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ministro a responder perante o tribu- Mill“ i'll

nalda opiniao por actos, que a pairao __(Dms libras? E' muito Poucº-_Qua_

politica carregava de cores sombrias, tro ?—-Pouco.——Sois ?_Ainda
pouco.—Oito?

no intuito de o desprestígiarem pcran- ——-Pois sim.

» a .

te a realeza e perante a naçao. lu Ro- (Dialogo entre a rainha e o cºnde de

drlgo nª á ªºcªPª dª' esperteza dos Mossamedes, em frente d'uma das victimas

seus den-actores, que o apodavam de do Baquet.)

ter sido explorador da serra Morena e e

de ter dito missa em Pernambuco. Pu— Princcza: De que será. feita essa

ras invenções de cercbros enfermiços, tua. alma gentil ?

que causavam dó a gente seria, que — Da essencia das flores, de finis-

fícaram sabendo que na vida publica símo azufar?

do ministro não havia faltas com que E' pouco.

companhia de sua cx.nm familia sem destacamento de infanteria 23 que aquilprio
sr. commissario, que no seu lou— A chuva de pedra triturou as cearas e

incommodo, é o que sinceramente de— se achava. Agora, que o regimento de-vavel desejo de extinguir por uma vez as vinhas. Ha lavradores, que ficam

sejamos.
cavallaria tem bastante força, e que por os larapios das feiras do districto, nâo completamente reduzidos a míseria. A

N'Otas de emrteira.—- isso pôde fazer o serviço das guardas, se poupa a trabalho e íncommodos. maior parte dos proprietarios estâo“

Fez annos na proxima passada quinta— ora inteiramente dispensavcl a estada Cabe-lhe por isso louvor, que não de- sem esperança de colheita de vinho.

feira o nosso presado collega e illus- aqui d'aquclla força—que fazia despeza vemos negar-lhe.
Uma perfeita calamidade. Avaliam-se

trado decano da imprensa no districto, a sem nenhuma vantagem publica. Serviçodas matr
izes. os prejuízos em mais de 50:000ã000.

sr. Almeida Vilhena, a quem felicita- A dissimínação dos corpos em pe- —Acha-se em pagamento a folha dos Propostas de lei.—Foi

mos, enviando-lhe um sincero abraço. quenos destacamentos traduz-se por salarios dos informadores pelo serviço apresentada ao parlamento uma pro-

—-Na quarta—feirapassada foi tam— um mal para a disciplina. mal que se prestado no trimestre de janeiro a posta de lei relativa ao serviço de

bem o amiiversario natalício do nosso pretende evitar com a reunião das for- março ultimos.
alienados. Esta proposta divide o rei-

amigo e digno secretario de commis— ças regimentaes tanto quanto possivel, Fstado dos campos. no e ilhas em quatro circulos, sen-

sariado de policia civil do districto. sr. nas praças a que pertencem. —E, formozissimo o estado dos cam- do o 1.º composto dos districtos de
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,___________,
_____.___-——

SUMMARlOz—LIB
ERDADE DE IMPREN-

SA.—REVOGAÇÃO DE
munvooiven.—-

Munn FIA.—COMMISSÃO DISTRICTAL.

-—— NOTICIARIO. ——
Tnsxscmrção. —

Srssõns PABLAMENTARES.-——
Fourn-

TIM,, Censo DE PISCICULTURA rum-

CA, por Fernando de Vilhena.—SEC—

ÇÃO errnnsnu, HISTORIA Do cox-

anuo DE Amma, por Antonio A'lb-

  

   

 

   

       

  

 

  

 

  

  

  

     

  

 

guste Rodrigues do Valle.—PARTE podessem accusal-o.
—— Da luz dos ceus e do brilho das Miguel Ferreira d'Ai-aujo Soares. Os Em beneficio.—A direc- pos. Os trigos, as eevadas, os centeios, Vianna de Castello, Villa Real, Porto.

or*r'101AL.——REPOSITORIO
. — FOLHE- E nunca Rodrigo se lembrou de estrellas, do ninho dos astros e de ma- nossos parabens.

ção da Associação Aveirense de Soc- as aveias, os milhos, os batataes—tudo e Aveiro; 0 2 .º, dos districtos de Corm-

   

     

   

                               

  

       

  

        

  

     

  

  

 

  

  

  

   

  

    

   

    

         

  

    

  

bra, Vizcu, Guarda, Castello Branco e

Leiria: 0 3.º, dos districtos de Santa-

rem, Lisboa, Portalegre, Evora, Beja, '

Faro e Funchal; e o 4.º, dos districtos

da Horta e Ponta Delgada.

J' authorisado o governo a cons-

truir e mobilar os seguintes estabele-

cimentos: um em Lisboa para seiscen-

tos alienados dos dons sexos; outro em

Coimbra, para 300 alienados dos dons

sexos; e outro na ilha de S. Miguel pa-

ra 200 alienados dos dons sexos; eou—

as na Fase sata 388 tthâttã; tals:

pticos, dementcs e inoffensivos dos

dons sexos, devendo ahi ser aproveita-

do o Hospital do Conde de Ferreira.

Qualquer alienado vagabundo encon-

trado no circulo que não comprehenda

a sua residencia habitual será enviado

para o círculo que lhe pertence. Os

alienados criminosos receberão trata-

mento em enfermarias annexas ás pe-

nitenciarias. Será redigida uma lei

organica sobre alienados, da qual se

dará conta as côrtcs antes da inaugu-

ração do primeiro destes estabeleci-

mentos. Para occorrer as despezas res-

tantes, esta lei creará. um fundo de

beneficencia publica dos alienados,

constituido por um imposto sobre os

breves de casamento, diplomas de no—

breza, passaportes, licença para casa

de penhores, orçamentos de irmanda-

des e estatutos de associações, o qual

imposto regulará entre 500 e 63000 e

além disso 20 p. e. sobre as loterias

estrangeiras, metade dos bens de con-

ventos extinctos, valores aprehendidos

em casas de jogos probibidos, a terça

parte do producto do trabalho dos

presos, etc. E' authorisado tambem o

governo a levantar as sommas neces-

sarías para construir e mobilar, em

Lisboa, o respectivo hospital, cuja des-

peza de fundação é calculada em 673

contos; o hospital de Coimbra, em 210

contos; 0 hospício do Porto, em 70

contos; o hospital de S. Miguel, em

98 contos; 0 annexo á. Penítenciaria

de Lisboa, em 6 contos.

—- Tambem foi apresentada uma

prºposta, segundo a qual o minimo das

percentagens municipaes e addiccio—

naes é fixado em 65 p. e. para a Guarda,

60 para Bragança, Villa Real e para

os concelhos de Castello de Paiva e

Macieira de Cambra; 55 para os con-

celhos de Lagoa, Monchique e Silves;

e nos demais concelhos é mantido o

maximo de 50 p. e.

A maxima percentagem das paro-

ehias é fixada em 20 p. e. para os dis-

trictos de Bragança, Guarda e Porta-

legre; 30 para as freguesias de Villa

Real; 15 para Evora; 10 para Faro;

22 para Macieira de Cambrae Castelo

de Paiva; e para os restantes distritos

subsiste o maximo de 35 p. e.

Publicações
.—A casa edi-

tora Corazzi acaba de publicar a ulti-

ma producção de Xavier de Montêpin,

() TESTAMENTO Vnnnnnno,cujo 1.º fas-

cículo temos dpante de nós.

E' uma primorosissima obra que,

como em Paris, vae causar verdadeira

sensação entre nós. Como os AN'rnos

DE PARIS, este maravilhoso romance

tem chromos lindíssimos, executados

na acreditada lithographía Guedes.

nasais é & tentasse às na“ na

imaginação, da mais poderosa phan-

tasia d'esta gloriosa pleiade de homens

esta como nunca se viram melhores.

E as vinhas, as oliveiras, as arvores

frnctiferas não cedem em belleza e em

fôrmas auspíciosas, as outras plantas.

E para nada faltar a esperança pro-

mettedora, até os arrozacs estâo bons.

0 anno por conseguinte está mui-

to premettedor.

Faina agricola,. —- Nos

campos d'Alquerubim esta semana tem-

se trabalhado de noite e de dia a la—

vral-os e semeal—os de milho.

—— De visita a seu extremoso pac, corros Mutuos das Classes Laboriosas,

o nosso querido collega e amigo dr. deliberou, para occorrer as despezas

Barbosa de Magalhaes, illnstrado e da mesma Associação, cujas circums-

benemçrito deputado 1) n' O 'ar, está taucias não são nmito lisongciras, pro-_

desde terça—feira ultima em Lisboa o mover umas diversões ao ar livre no

seu filhinho mais velho. jardim de Santo Antonio, pedindo pa—

Concnrso digno. —- O ra isso a competente auctorisação a

nosso presado amigo o sr. Antonio Dias camara municipal.

da Silva, que ha dias chegou de Lis- A'manhã á noite estará aberto a-

boa, fez alli um concurso verdadeira— quelle local ao publico, mediante 40

mente distincto. E” o sr. Silva, escri— reis por pessoa. Haverá. musica e illu-

vão em serviço n'esta comarca, um minação. A segunda nºite será ª 10

empregado muito estudioso, muito tra— de junho, a 3.“ a 1 de julhoe aquarta

balhador, muito sério, muito probe, e ultima no dia 29 do mesmo mez.

com o dom de captivar todas as pes— Por causa de tão pequena ceportula

soas com quem trata. Pratico como ninguem deixará. de concorrer aquelle

poucos nos serviços de escrivão e ta- aprasivcl local, principalmente n'estas

bcllião, fez agora 2.“ concurso por ha- noites calmosas, e com um intuito tão

ver terminado o praso de cinco annos humanitario.

em que fez o primeiro.
Creança abandona.-

N'um paiz que não fosse o nosso o da..—No dia 22, seriam 10 horas da

hom'ado funccionario estaria ha muí- manhã, umas mulheres que iam pas-

to escrivão effective. Aqui, onde só se sando pelo caminho, ouviram vagidos

despacha quem tem protecções valio- na varanda que as casas antigas da

sas, o nosso amigo exerce este cargo viuva do sr. João Pedro Amador tem

ainda por impedimento tempor, rio na Ponte da Bata, o foram examinar e

dum collega seu, que. tem sofrido na que era, encontraram um gigo velho,

sua saude. Nutrimos porém a esperan- ja com o fundo roto, com uma criança

ça de que, dentro de pouco, o governo do sexo masculino, embrulhada
em uns

actual lhe far-á. justiça plena. farrapos, deitada n'ella,e parecia estar

l)oente.——Acha-sc
gravemen- alli ha muitas horas, porque já. estava

tc enferma a mãe do sr. (ll . Nogueira, quasi morta a crcança por falta d'alí-

d'Alquerubim, e sogra de sr. dr. Lemos, mente. A creança era recemnaseída de

distincto medico craque-Ila localidade. ha pouco. A casa está deshabitada. menor quantidade, este anno, a vaci-

IIistoria, dº conce
lho Deu-se parte ao regedor, que man— nação das ereanças n'estc concelho, e

dºAnadia. __E um trabalho de dou entregar a crcança n'esta cidade não é isso porque os srs. facultativos

bastante ,,,grccimento, um estudo de a auctoridade administrativa, que lhe não estejam prevenidos de limpha va—

reconhecida valia o que, sob este tp deu o destmo conveniente. cínica, pors que a camara lh'a forne-

Attentado inaudito. ceu já. em abril, nem por menos von-

—-Joaquim d'Oliveira, do logar de Pe— tado de prestarem este aliás grande

ra Jorge, freguezia de Requeixo, n'es— serviço; mas por incuria dos paes que

te concelho, queixou—se hontem na es— não pensam no mal que fazem aos fi-

quadra policial, de que sua irmã, Maf- ' lhos não se precavendo contra & mo-

ria d'Oliveira, viuva, rczidente no lo- lestia que de tão maus effeitos é.

gar de Verdemilho da freguezia d'Ara- Em Guimarães grassa a varíola

da, lhe fizera, em predios seus, os se- com intensidade pasmosa. Se aqui che-

guintes estragosz—inutilisou—
lhe apor- 1 gar, os damnos serão grandes, porque

ta (Yum predio, cortando no mesmo l a. prevenção contra ella tª,—sentimos

200 pés de couves, 18 arvores de fru- dizel-o—nenhuma.

to, 200 sepas de vinha; e em outro Aos interessados. -—

predio estragou-lhe um alqueire de se— Aos individuos, abaixo relacionados,

meadura de linho. Depois dªisto foi a lembramos a conveniencia de se diri-

casa onde habita .o queixoso e que- girem a rccebcdoría d'este concelho,

nos parece será transcripto. como me- , “.
_

rece, Pºr muitos collewas nossos breu-lhe todo () beiral do telhado. bao a fim de receberem as quantias a que

' C
.

| ' l
.

teem direito, e isto no mais curto pra—

Estrada das Qu
intªs pararam misto os estrupicios da cndia-

.

á ()liveirinha.——An
da já em brada inulher,porque nas

propriedades so que lhes for posmvel:

construcção esta estrada que é de mui- onde tez 05 daninos que heam 1110103:- Anrelia da Encarnação, dr. An-

ta utilidade para os povos d'allí, e que dº” dºm)“ cruzes, tendo uma dellas tonio Honorato Marques Pcrdigâo,An-

se deve aos esforços do sr. dr. Fran- uma faca espetada na parte suPenºr tonio da Cruz, Clara Rosa da Concei—

cisco de Castro, assim como muitos dº fnnebre emblema. _Dº fªºtº hª; tes- ção, João Bernardo Ribeiro Juníor,

outros melhoramentos publicos que se temunhaS, fl“? 0 (111911050 menciona. Francisco dos Santos Pereira de Mel-

andam fazendo. De muita utilidade Parece mºl'Wºl que uma Só mulher lo, Antonio Ferreira Patacão Pache-

era que ella continuasse para Requeixo Pºdºsªº Íªzºr tªntº' _ co, Delfim Correia de Mello, João R0-

e Eirol, onde já. priucipiarani os cstu- . Allenados.——Cresc
e em dlf' drigues Lontro, Francisco Augusto

dos do campo.
terentcs Pºntº? onumero destes mfe- Duarte, João Balseiro Mendes, Leo—

)Ielhoralnentos
em 11285- Nºªm _dªsº'lºtº ?Stªlº “ºmªhª?" nardo da Cruz, Luiz Correia, Manuel

Esgueira.——E' notavel o more» tª?-“ª' Cªdª“ (ªº .Ohvºn'ª d'Azemeis Henriques, Manuel Gaspar da Naia,

mento que esta ex.-villa tem tido ulti— (1018, sendo um tunoso a pontq de pre— Manuel Francisco Gemeo, Ma
nuel Gon-

mamente e os melhoramentos que se tender (luºlfª'ªr quanto sªi QPPºº á sua çalves Novo, Maria Emilia Biaia, Ma-

teem operado na sua egreja matriz, cu- detenção.. ªxª Cªdelª dª Bªlm está, ou- ria, viuva de Caetano Ferreira Pata-

jos altares e respectivas sanefas sc an— tro (111351 “º mesmo estado. cão, Perpetua Marques.

dam adourar. () atrio foi tambem alar- A RIICtºi'idn(le trata de OS mandar Fallecimento.—Fa
lleceu

gado consideravehnente, assim como o l'ffººlhªl' “ Rilhafolles,visto gue º hºª- em Coimbra o sr. dr. Luiz Albano de

cemitcrio, e o pavimento d'aquclle foi lel dº conde df Ferreira “ªº se Prºª" Andrade Moraes, lente de prima da fa-

calçado caprichosamente a mosaico de tª- ª l'ººebºl' senao um ººFtº numero, e culdade de mathematica einspector de

seiscs brancos e pretos. Na rua houve cªtº Cªtª ªgºrª Pl'ºhºnºhldº-
inst *ucçfo secundzu'ia. Era natural de

um corte nas cazas, para alargamento Para Bilhafolles. —— Santa Comba-Dão e tinha 69 annos de

d'clla, assim como na frente da egreja, Parte hoje no combovo da noute para idade, porque nascera em 1819.

se abriu uma curva, que da ao local Lisboa e para sci'rççolhido em Rilhª- “Brabante? universi—

do adro mais vastidão. Na torre da folles o doido furioso de Loureiro, que “mãos.—Hoje põe-se ponto nas fa-

egreja vao ser collocado um bom relo- na cadeia d'Oliveira d'Azemeis tem culdades de direito e de theologia, e

gio de systhema moderno, mclhora— praticado os desatinos de que & im- na proxima segunda-feira começam

desatfrontar nos tribunaes a hombri— tiz das auroras, do ether c do sol?

dade do seu caracter. Deixou a tarefa Ainda pouco.

a opinião, que lhe fez completa justiça. —- D'uma lagrima candcnte e d'um

Folgamos com o discurso proferi— suspiro de amor, da suavidade da bri—

do na camara pelo nosso illustrc chon— sa- cida palpitªção da onda, da'ligei—

zado chefe;“- As suas palavras foram rosa da ave, da graça da mariposa ?

cobertas d'applausos que se levanta- Muito pouco.

vam unanimcs de todos os lados da ca- — Do colorido de Raphael e da

mara. Direita e esquerdas, todos ap- fulguraneia do Angelico, o pintor das

poiaram as palavras do liberal convi— Madonas (: o pintor dos Cherubins?

Oto, que não rencga as suas brilhantes Ainda pouco, muito pouco.

tradicçõcs, e que é no poder o que foi —— Da cadencia dos hymnos e da

sempre como simples cidadão—traba- magia das canções, dos sorrisos da

lhador infatigavcl, apostolo dedicado crcança e dos extasis do justo?

da cívilisação e da liberdade. Muitíssimo pouco.

.* Essa alma vibrante e ilcbíl, terna

_llElOlilll N) "E llllll'llllliÃlEll e senhoril, sublime e gemcnte, é feita

De “0350 collcga O Dia de terça-feira d'uma coisa inetfavel (: intangível, in-

tomªmºs o seguinte : dclcvel e nnmcnsa; é feita d'um excel—

so ideal divino, que nem desmaia co—

mo as cores, nem se extingue como os

sons, nem se evola como os arômas;—

é todo feita de Piedade.

. . .Não a chameis simplesmente

Raínha; inelinae as frentes e dízeiz—

Encarnação altissima, personificação

augusta e santa! o teu grande nome

adoravel é esse teu bello nome—MA—

RIA Pu.

TlM,lVAXHOÉ ou o nncnnsso Do cun-

ZADO.——CORREIO
DE LISBOA..

 

AVBIB
“___—_

_”

llllEllllADli DE llll'llENSl

Um deputado da maioria referiu-

se em uma das ultimas sessões ao dos-

mando da imprensa periodica, sollici-

tando do governo providencias que

ponham cobro ao abuso, que obstam

a torpe especulação dos fulicularios,

que tudo desvirtuam, ferindo em cheio

a livre manifestação do pensamento,

que não é, que não pôde ser a licensa.

0 assumpto, que é complexo, mereceu

ao nobre presidente do conselho e cui—

dado que sempre teve em manter as

nobres tradições da sua carreira politi—

ca, não esquecendo que foi na impren-

sa qne 5. en." ganhou as esperas de

ouro, esgrcmindo com atheletas experi—

mentados, e isto já no periodo em que

frequentava os estudos universitarios.

O sr. Luciano de Castro exprimiu-

se animadamente,
sem reservas, dizen—

do o que sentia sobre a questão. Ex-

poz as suas ideias, declarando que pre-

feria o abuso das discussões violentas,

a repressão, que negando a publicida-

de, abria a porta falsa aos panfietos

clandestinos. Disse muito bem s. ex.“,

que a propaganda da diliamação ou do

esconjuro faccioso se Oppõc quasi sem-

pre a propaganda da verdade e da ra-

zão, e quando mesmo esta não se le-

vantasse para protestar contra aquel-

la, o conceito da opinião justa e sen-

sata bastaria para desagravar as vic-

tímas da calumnia, apresentando-as

como ilíbadas e dignas da considera-

ção publica. E acrescentou, que prefe-

ria os males da licensa, ás supostas

Cºnveniencias da repressão.

A vida particular dos cidadãos es-

tá, ou deve estar acoberto das apre-

ciações apaixonadas da imprensa; e

quando esta invade os domínios prí-

vados das familías, trazendo
a publico

factos da existencia intima d'ellas, os

caracteres honestos negam o seu apoio

a crnsada de immoralidade que se le-

vanta, c a insinuação da periidia não

encontra eco em nenhuma das instan-

cias que infinem directa e activamen-

te na cousa publica.

Mas isto é a excepção. Ha o odio

que se extravasa das paixões baixas,

que são como que um prisma, porque

certos espiritos veem todas as ques—

tões. Se vem a imprensa, é para mal-

sinar os actos dos adversarios, e quan-

do na sua carreira publita não encon—

tram motivo de censura, não hesitam

em trazer a lume um ou outro facto

“dil vida intima, apímentando-o e co-

mentando—o ao sabor da ínimisade, que

é o mentor mais suSpeito que conhe-

cernos.

E' esta a rasão porque os libellos

famosos não logram o desejado inten-,

to. Os Morands cahiram em dcscredi-

to, e ninguem os toma hoje a sério.

Não convence ninguem a diatribe, e

muito menos impressiona a allusão a

factos de caracter particular, com os

quaes o publico nada tem, e que por-

tanto são dcfezos á. imprensa. E de-

pois o jornalismo dando—lhes curso for-

çado converte-se em eçtatua de Pas--

quino.

      

   

   

       

   

  

    

   

  

   

  

  

  

       

  

     

  

  

  
  

Muitos lavradores ha que não se

teem chegado a deitar de noite. Ape-

nas descançam, elles e o gado, entre as

10 horas da manhã e as 2 da tarde,

andando todo o resto do dia e toda a

noite a lavrar.

Mercado de gado.——

A feira dos 21, na Oliveirinha, que

este mez foi feita no dia 23, esteve

bastante concorrida de gado de todas

as especies, havendo em todo elle bas—

tantes transacções. Em gado bovino

principalmente houve grande movi-

mento porque alguns proprietarios de

companhas de pesca foram alli fazer

os seus sortimentos do genero. Para a

thesoura tambem se vendeu bastante,

sendo os preços de todo o que teve

comprador uma taxa relativamente su—

perior a das outras feiras.

Vacina-çâo. Tem sido em

« Os jornaes sei-pistas publicam

hoje, a modo de acta de pcndenciaaca—

bada em almoço, este documento:

Hontem, pelas 0 horas da noite, teve

logar nas salas da redacção da Gazeta de

Portugal a mais sympathiea manifestação e

mais edificante prova da união e vitalidade

que o partido regenerador podia dar ao pu-

blico e ao paiz.

Sob a presidencia do sr. conselheiro An-

tonio de Serpa Pimentel, achando-se pro.—zen—

tes todos os pares e deputados regenerado-

res que so achavam em Lisboa, abriu o il-

lustro chefe do partido a sessão, e em se-

guida leu luna carta do distincto deputado o

sr. Arroyo, que fôra publicada nos jornaes,

na qual aquelle nosso prostimoso e dedicado

amigo declarava afastar—se do partido onde

desde o seu alistamento tinha prestado tão

valiosos e relevantes serviços.

O sr. conselheiro Antonio de Serpa Pi-

mentel, em seguida, declarou que era sua

opinião não acceitar, nem por fórum alguma

concordava em considerar como definitiva

aquella resolução do sr. Arroyo, sem se em-

pregaram todos os esforços, todos os meios

suasivos, tendentes a demover aquelle nosso

amigo “da sua resolução.

Nestes termos, propunha para queo par-

tido nomeasse 'uma commiSsão composta de

membros da camara dos dignos pares e dos

senhores deputados, afnn de que, procuran-

do o sr. Arroyo, lhe desse conhecimento da

resolução unanimc, em que estavr o partido,

de pedir a s. ex.ª para revogar a sua deli-

beração, na certeza em que todos a conside-

ravam como não tomada e como não pro—

cadente.

A assembleia, no meio de calorosos ap—

plausOs, aclheriu ao nobre e elevado pensa-

mento do seu digno chefe, e., a seguir, no-

meou—se a commissão composta dos dignos

pares Antonio de Serpa, llintzo Ribeiro e

Bocage e dos deputados Lopo Vaz e Manuel

da Assumpção, alim do desempenharem em

nome do partido o honros'o encargo de expôr

ao sr. Arroyo as deliberações que acabavam

de ser tomadas.

A commissâo procurou o sr. Arroyo em

sua casa, e passado algum tempo reabriu—se

a sessão, sob a presidencia «lo nesse presado

chefe, tendo todos o extraordinario prazer e

notoria alegria de ver apparocer o nosso

brilhante amigo o sr. deputado Arroyo.

A' sua entrada na sala. os vivas e as

acelamaçõcs romperam espontaneamente de

todas as bºccas.

O sr. Arroyo, pedindo a palavra, fez

sentir em counnovidas palavras o seu reco-

nhecimento para todos os seus amigos, que

pelo seu procedimento sobremodo llSOllgcll'O

para ello () impediam, como por uma causa

de força maior, do pros-cruir no seu intento.

_Discordannlo das ordens recebidas, não

Til/' sºr. [lm soldado '“ªªbºrdmªdº º Pºr Oliveira d'Azcmeis. de 2 do mes-

13:30 preferiu retirar-se.
'

N'aquclle momento, porem. em presença mº mºzi , _

d'aquella manifestação não podia haver ho- Ilhªvº— dº 30 de ªbl'lli

nação,
Estarreja, da semana finda em 29

Vinha retomar. 0 seu po.—to, poisque não do mesmo mc';

lhe era llGllZO considerar-se livro, Visto que Agueda, de 2 do corrente;

o partido não accoitava nem consentiu que ,

elle SL, ,.otimsâº'
Cambia, da semana finda em 5 do

Ditas estas palavras, levantou—se a sessão c01356“th

Alves dfendos.

_______*
———-——

COlllllSSlll DISTRICTAL

Sessão DE 24 DE MAIO DE 1888

Presidencia do ex.“ sr. Visconde

de Valdemouro.

Presentes, o secretario sr. Manuel

Pereira da Cruz, e o vogal substituto

sr. José Pereira Junior.

Aberta a sessão pelas 11 horas da

manhã a commissão districtal execu-

tiva da Junta Geral tomou conheci-

mento dos seguintes negocios :

Foi—lhe presente o balanço do me-

vimento do cofre da Junta Geral du-

rante a semana linda em 20 do cor-

rente, sendo a receita o saldo que pas-

sou da semana antecedente na impor-

tancia de 11:5125228 reis, e a despe-

za de 1:9885070 reis, passando para

a semana seguinte um saldo de reis

9252433158, sendo 64853950 represen-

tados por papeis de credito e o resto

em metal, existindo mais em cofre 282

obrigações de 9053000 reis nominaes

cada uma de 5 p. e.

Foi-lhe tambem presente o officio

do es..mº sr. governador civil dªestc dis-

tricto n.O 1:002, 1.ª repartição, de 16

deste mcz, participando que por tele—

gramma do dia antecedente lhe fôra

communicado que o governo não usa-

va do direito de suspensão quanto as

deliberações d'esta Commissâo de 4 do

corrente. lnteirada.

Foram—lhe egualmentc presentes

os resumos das deliberações das se—

guintes camaras municipaes d'este dis—

tricto, enviados por oiiicio do cit.mo sr.

governador civil, n.º 1:009, 1.“ repar-

tição, de 19 do corrente, a saber:

Vagos, de 5 do corrente;

Aveiro, de 3 do mesmo mcz;

Anadia, do 28 de abril;

Albergaria, de 1 do corrente;

 

tulo e na competente secção, apresen-

tamos hoje aos nossos leitores. Desco-

nhecida até agora a historia d7cste for-

mosissimo concelho, onde a natureza

parece ter caprichado em reunir mui-

tos encantos, todas as bellezas só pro-

prias das ídeaes regiões campestres,

nós temos a certeza de que ella ínte-

rcssará a muitos e principalmente ao

districto inteiro.

Ao seu anctor e nosso estimavel

amigo, sr. Antonio Augusto Rodrigues

do Valle, agradecemos o seu precioso

escripto, que lemos com prazer e que

   

  

                      

   

   

  

  

 

  

             

  

  

    

  

Se as publicações periodicas teem n0_m0io dªs mais ati'actuosas provas de alo— Deliberou que se remcttesse á di- mentos consideraveis que se devem ao prensa se tem occupado. Entra no com- os actos.
de talento e de merito. A sua ultima

abusado, falseando os seus deveres, e gm Pºr tªº ªgrªdª-“ªl sºluçao. recção das obras publicas o projecto e muito zeloso e muito digno parocho boyo em Estarreja, onde (1015 policias Cifra valiosa.—Os dona— producção, portanto, ha—de ser recebi-

da com o enthusíasmo de todas as ou-

tras. Vac o annuncio na secção com-

petente.
_

—— O fascículo 14 do romance pos-

thumo de Leite Bastos, revisto e aug-

mentado por Gervasio Lobato e Jay-

me Victor, Os DBAMAS D'Armcn, está.

tambem já publicado.

—— Dos Anrnos DE PARIS, de Mon-

tepin, recebemostambem já. o fascícu-

lo 17. Com o n.? 18 completa-se a bel-

la obra, que bem digna é de ser lida

por todos os amadores de bom gosto.

Todas estas obras pertencem à &—

creditada livraria Corazzi, deLisboa, &

quem agradecemos as valiosas offertas.

—— Recebemos hoje o 2.º fascículo

do ALBUM DE COSTUMES Pon'rueunzss,

d'essa bella publicação emprehendida

tambem por David Corazzi, que repre-

senta uma das mais completas obras

líttcrarias e artísticas dos nossos tem—

pos, e que tem um exito colossal, co-

mo todas as publicações d'cste infati-

gavel editor. ,

— Os Perros nos II.—0 numero

presente vem admiravel. A pagina do

meio é d'uma lembrança felicíssíma.

Imaginem: O chefio—Moysés moder— '

no—com as Tabuas. . . da Lei; e Ar—

royo, o 'irrevogavol revogado—moder-

no Bonaparte—a quem Moysés pro-

mette dar com a tabua no tal sítio, se-

gundo diz, se elle tornar a fazer fos—

sªíºleª 9 Pªra»: sºas *» pºucº.

dªaquella freguczia e a grande protec- civis e vão receber para o conduzirem

çaoeinexgotavel iniciativa do ex.“ sr. d'alli para a estação de Lisboa; alli

Bento de Moura O. d'Almeida e Eça, a policia de Lisboa o receberá para o

digníssimo conselheiro director geral conduzir ao hospital. O doido vae al-

do ministerio das obras publicas—ca- gemado, pois só assim seria possivel

valheiro que honra a terra e o paiz conduzil-o.

em que nasceu.
Para lamentar.—O dis-

D'Ielhoramento
preci- tríbuidor de jornacs, ivo, anda ha dias

so.—Começaram finalmente os tra— desnorteado. Em soprando o nordeste,

balhos na estrada de Nariz ao Roque já aquelle infeliz parece outro. Deixa

da Palhaça, e pelo medo porque vão de mourcjar para grangear o pão de

já adiantados, é de crer que dentro de cada dia. Corre, disparata, parece dou-

poueo esteja concluido todo o trabalho do. Passando porém este periodo, vol-

de aterros. Nas espropriações a fazer, ta a faina quotidiana, com a maior

consta-nos que os proprietarios sc teem tranquilidade.

havido cavalheirosamente, o qucé muí- E7 digno de compaixão este des-

te para louvar.
graçado.

Caes do Oôjo.—-—Progri— Senhor dos Atliictos.

dem as obras deste caes, cujos fnnda— ——Teve o seu costmnado arraial na

mentos estão quasi todos concluídos. segunda—feira em Arnellas, sendo gran-

Nova agradaveL— Sa— de a atiiuencia de romeiros, que allí

bemos que se tenta aqui organisar um foram espaírecer uns, e molhar a, pa-

o—rpheon, sob a intelligente e solicita lavra outros. Todavia junto do orato-

direcção do sr. tenente Ferreira—um rio em que se venera a imagem, não

fanatíco pela arte, tendo havido já al.- havia o pavilhão, que nos annos ante-

guns ensaios. Saudamos jubilosamente ríorcs era costume alli levantar—se.

a ideia, pois vem ahi as bellas noites _ Theatro. A sociedade ar—

do estio, e temos ao pé a formosa ria, tistica d'esta cidade traz em ensaios a

tão desprcsada, a convidar a moeida— jocosa comedia, ornada de musica,——

de folgasã a encantadoras serenatas, O Camões do Rocío,que aqui teve mui-

que nos livre-in da horrível Sensaboria, to notavel execução ha annos. de degredo com prisão de 10 annos.

que nos subjuga e embrutece. 'Frabalhos policiaes. 'Erovoadas na. Beira

Sahida de destacam ——.—Y feira da Oliveirinha foi um des— —-As ultimas trovoadas causaram nos

mento.—Por desnecessario sahíu t camente de polícias, e a da Moita, campos de Caria,concelho de Belmon-

d'aqui ante-homem para Coimbra o hontem, foi outro; e a esta foi o pro- te,'estragos e prejuízºs ººª'liªlªfªVºiª'

tivos feitos ao Senhor de Mathosinhos,

nos tres dias da romaria, foram de reis

14:657â951, e 204 kilos de cera.

0rde11 s ecclesiasti-

(gas.—»O sr. Bispo Conde confere

hoje ordens no seminario episcopal.

Ennbalsamado.—-O Sa—

lcro, o famoso cavallo que morreu su-

bitamente fulminado por uma conges—

tão pulmonar na praça de Cintra, vae

ter honras muito singulares, como tes-

temunho do alto apreço em que o tinha

o sr. Carlos Relvas, que principesea-

mente quer perpetuar-lhe a memoria,

mandando-o embalsamar e collocal—o

dum kiosquc entre as flores e arbus-

tos do seu jardim.

Condenlnaçâo. —-— O ce-

lebre Faca de Jfatto, que o paiz co-

nhece pelas atrocidades que commct-

teu na Beira as ordens de João Bran-

dão, acaba de ser julgado na comar—

ca de Taboa e condemnado, dando o

jury por provado o crime de assassí-

nato na pessoa dopadre Portugal, sen—

do por isso eondemnadoa 10 annos de

prisão maior cellular, seguido de 20

annos de degredo em Africa, aggrava-

dos com dois . unos de prisão no logar

do exilio, e na alternativa a 31 annos

* orçamento do 3? lanço da estrada mu-

O' dignos ar" e deiutados rs*cntes . . . . .

forani . º P “ª 1 P w L nicipal de Oliveira do BairroaBustos,

Antonio de Serpa Pimentel, Costas Sil- Cºmprehºndidº entre Pºf'fls 78 ª 14%,

va, Hintze Ribeiro, Luiz Bivar, visconde de &. fun de que a mesma (llrecçao se dl-

Azarujinha, Cau da Costa, visconde dcb'oa— gne informaro que julgar conveniente.

res Franco, marqnez de Vallada, viscºnde Deliberou satisfazer ao olhcio do

de Bivar, Gomes Deuza, visconde da. bilva ,,,, _ (l - -1 o ,. « = 3 .

Carvalho, Barbosa du Bocage, Couto Mon- ex. Sr.—gm erna (31- m“ ' n' (067 '

teiro, visconde d”Arriaga, Lopo Vaz, Fran- rºpartlçalº, dº 22 deste mºzillª?“ cum-

co Castello Branco, José d'Amorim Novaes, primcnto da portaria do Tribunal de

Julio de Vilhena, Teixeira de Vasconcellos, Contas de 21 do mesmo Inez, enviando

Pinhº“ Ch“??? Rºdei-icº Arºªºª' Mªnuªl ao mesmo Tribunal os documentos a

d'Assumpção, berpa Pmto, Arthur Hmtzo
. .

Ribeiro, Moraes Carvalho, Guilherme d'A- que º mesmo ºíhcllº se refere. . _

breu, Fidelio Freitas Branco, João Candido, Dºh—bªrºn» SªtISfªZºndO á Sºnlºltª-

Pedro Victor, Antonio d'Azevede, José de ção da camara municipal do concelho

Azevedo, Severim d'Avollar, Souza e Silva, dºAnadia em seu oflicio n.“ 156, de 21

Antonio Maria Jalles, Avellar Machado. de maio corrente, declarar para os de—

Concordamos em que a resolução vidos eifeítos que não usa do direito de

do sr. Arroyo, para irrevogavel foi suspensão relativamente á. deliberação

um poucochinho ephemera! Mas antes tºmªdª pelª mesma camara em suª

assim! Talvez agora o grupo sei-pista, sessão de 28 d'abril ultimo, que con-

entre na ordem e na unidade. Tendo cedeu a aposentação ao seu secretario

encontrado um Bonaparte de vinte e Antonio Augusto Rodrigues do Valle.

sete armas, e tendo corrido atraz d'elle,
'

para o não deixar fugir, pelas escadas NBTIEIABIB

da camara abeiro, é de crer que o

eleja consul e o aeelame dictador, so— Chegada,.—Acha—se na sua

bre o campo de batalha juneado de casado Funtac da Angeja o sr. con—

fragmentos de carteiras ! Talvez até , selheiro Augusto de Castro, muito di—

fossc essa aclausula da revogação dol gno, zeloso, recto e probo procura-

irrevogavel. O sr. Arroyo que se não dor regio junto da relação do Porto.

demitiu, é talvez porque os outros se Acompanha-o sua ex.“Em família. Che-

Felizmentc que a pratica reduz os s-ubmetteram !
gou ante-hontem e regressa breve.

libellistas as suas naturaes proporções.
Qualquer dia ha de o novo Bona— Veio apenas assistir á. festa que a-

No tempo de Rodrigo da Fenseca pu— parte, o itvct'ogavel, ter o seu Austre- manh-ã. alli tem logar.

puseram—se cat-tas d'editos, citando o lítz; tremem as carteiras! Que s. ex.“ regresse ao Porto em

por tanto prejudicando a sua missão,

que devia ser civilisadora c util, em

vez de se exercitar no desprestígio da

instituição, quantos beneficios se lhes

devem, de quantos commettimentos

uteis teem tomado a iniciativa? N'esta

parte foram verdadeiramente eloquen—

tes as apreciações do honrado presi-

dente do conselho, um dos mais stre-

anos e conscienciosos defensores da

liberdade de imprensa e da liberdade

da tribuna. Honra-o esta manifestação

de respeito por as instituições, porque

nós não comprehendemos systhema

representativo sem liberdade de im-

prensa e sem liberdade parlamentar.

A e. ex.& não o fascinam as altu-

ras, sendo o primeiro a prestar ho-

menagem ao elemento que o elevou

até onde pôde aspirar o homem que

consagra toda a sua actividade ao ser—

viço do seu paiz. O sr. José Luciano

no seu discurso provou que possue

convicções bem arreigadas, e que não

o ati'rontam preconceitos, que podem

lisongcar espiritos acanhados, que se

persuadem que a publicidadeé sempre

nociva, quer premeie, quer castigue,

e que a ealumnia ou o doesto deve ser

norma exclusiva para as apreciações

no meio social em que estamos.
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"'ª-ª” Umasociedadede ca-
valheiros de industria.

——Um grupo de larapios francezes fez

espalhar em fins do anno passado, em

Portugal, pomposos annuncios, nos

quaes promettia mundos e fundos uma gregos, bastante carregados de alcool.
sociedade que comercialmente gira- Por conseguinte, que appareçam vi-
va ”em Pariz, rua Bagneux, &, sob. a nhos de meza portuguezes, no gôsto
razao social de LAssurance Fmanclé- dos que se chamam de Bordeus ou de
re, Societé mutuelle de reconstitution Borgonha, que teem pouca ou nenhu-
des eapitaux, da qual era gerente Th. maguardente,e posso garantir o exito
Alex , um financeiro da polpa de R0- mais com 1 to á. ' ' '”

_» _ _ . . p e exposiçao.
tschlld e Ephrussi, segundo d1z1am os Como ha regulares communica-
programmes. ções entre o Porto, Lisboa (: Hambur-

Orª aconteceu (lª? º ªr- Francis- go, que fica a cinco horas de Berlim,

ºº Jºªé Gomes dª l'ºnªººª e Sllvª, e como os direitos sobre o vinho na
eommerciante em 06101400 de.Basto, Allemanha, pelo menos aquelle que
dotado de extrema boa, fé, deixou-se veem em barris, não é muito elevado,
illudir em hora esquerda pelos récla- (: de crer que os vinicultores portu-

"Í'ºª que “ª Impressos º qucpromet- guezes poderão bater os francezes quan—
tram fazer-se fortuna em mºlª. duma to ao preço, no caso de que os seus vi-

dº ªnnºª ªPºnªS- A (1118830 Pªrª se nhos convenham ao paladar 311611150.)
chegar a este desideratmn côr de rosa, ª rainha. de I—Iespa—

ª . 1
-

.

$$$ Vªâm É:;erlªãrãm ?lgumas (lllªãl Ilha.—A rainha de Hespanha, quan—

97 Pr e Jpsom, ou e do regressava do seu passeio a Mira-ri , . . . . .Pª z, uma empreza florescente. marc Montjuicb, 1a sendo Victima d'umO sr. Fonseca e bllva, Julgando sinistro
desccábrir um filão valioso, escreveu ao O trem descia uma ladeira muito
se . . ' - ' - . .. ..P ª º Th Alex e pediu lhe mªlª am mgremee como nao levava travao, ar-los es l ' -
Som al31153.“c:;(iªmentos com respÃIto á rastou por algum tempo a parclha, e

P que era gerente. rcs— o caso começava. ª ser seriº, quando

osta nao“ -. - .Patriota redgbídii espgãitg ”05531633 uns poucos de opel-anos, que percebe-
P car ograp ”* ! ram o perigo, correram para suster oe r . _ . .
m Pº tuguez, em que ªº demonstra earro.Consegu1ram—n'o felizmente, e af - -_ . . . .
É“? ª? gbuilqsas Vªntªge? olierecx rainha Christina e as mfantas graças
ª pe “' ºº e º mu ue º' or conse- a coragem e dedicação dos operarios,

quençtia ligº 6133101330 pinus heªltªçõºªi viram-se livres do grande risco em

lemª eu- &' ª b º que recebeu que iam. Quando, no caminho plano,a
ãPº ces e d_ous 18191! ºº em Pªl)el ver- carruagem partiu, a rainha, que agra-

vidihªrfti: eizteres .ífllãglªphªdºs egº" decera affectuosamcnte o importante

“ s ªmp] & os, com as ª" serviço que lhe tinham prestado, foi
tas 195338 31_ de dezembro dº 1857“ enthusiasticamente saudada por todos

º 34 dº fevereiro ultimo, º os que tinham assistido a scena.
sr. Fonseca e Silva enviou mais ao A rainha Christina, ao visitar ,,
ªs:,(pãocglelsâpo ªlegª,—30331 (312 383802)“; esquadra hespanhola, ia acompanhada buna e ao fundo appareceu a figura (ls—

. , d 2 ª, .. , pelos duques de Fermin-Nunez e Me- belta e elegantissuna da rainha Chris-
ºut“) ª . O' 000' Pªº. teve rªpºsª“ dinª Sidºniª: & Pªlº mªrquºz dº Mº- tina. Então todos se ergueram,e maisnem apollces, nem reelbos, nada. Es— nistrol. Os ministros da marinha e do tremeu com um côro de acelamaçõcscreveu .ªº tªl gerente Th- Alex. e ª femcnto esperavam, na falua real, a e vivas enthusiasticos, que cobria com-. carta fºl'lhfª dªvºhfdª' Pºl? ººmªlº com chegada da rainha. pletamente os sons da marcha. As se-
ª declaraçao de nao existir na rua Bª' Aª esquadras Cªtãº fºrmªl—ªªi no nhoras agitavam os lenços. A rainha,gneux, 8, Pªrª! ? deªtmªtªmºv º qual porto de Barcelona, do seguinte modo: chegando á frente, fez uma grande re—
dm's antes se havxaausentado sem da' A' direita dª entrada Pl'iººiPªl dº verencia. Vestia de preto, tendo nos
ªº“ endereço ou Ilidicªçªº alguma. porto acham-se ª ingleza, ª austríaca cabellos uma espiga de brilhantes.
Vendo-sc l'OllbªdO (hf—Iglu em 19 (1.0 C a. italiana; e á esquerda estende-se a A] direita, dª. rªinha ficava & du-
ªl,)“l ultimo uma queixa ªº, sr. .ª'dml' franceza. queza de Edimburgo, que vestia de
mstrador dº concelho dº (”9110er dº No momento em que ª rainha re- azul claro, com corôa fechada, de es-
Basto, narrando-lhe º succedldo. Essa gente entrou na fàlªªa em cujª- PôPª tylo etrusco, riviére esplendida e era-queixa fºª “mªfªldª ª'? commissarla— fluctuava o antigo estandarte de Cªs- vos amarellos e encarnados formandodº geral—de Pºhºlª dº lorto º por estª' tella, a fortaleza de Montjuich deu as o pavilhão de Hespanha. O duque derepartlçao mandou-se indagar em Pª” salvas do estylo, annunciando o em— Edimburgo, trajando o uniforme de al—nz de tªl Sººledªdº por intermedia dº barque. mirante, sentava-se á. esquerda da rai-
consulado .d? Portugal. Todos os couraçados dª esquªdra nha. () duque de Genova tinha a grã-
. A Pºhcm' dº Porto acaba de ser hesPanhola responderam,eem sequida cruz de Carlos III. O principe Jorje,Infºrmªdª dªs lº_Vºªngªçºº? ª' que salvaram tambem os navios estran- filho do príncipe de Galles, estava far-procedeu ª' dº Pariz. O Prºfªnº dº _PÉª' geiros.

dado de ofticial de marinha. Ruppre-hºlª dº departamento (ªº Sena partml— O porto olferecia um quªdrº ªº“ chtz vestia o uniforme bavaro. As da-iihii (anº.“ membrãs d ªqãºuª compa- berbo. Todos os navios empavezados- mas da rainha e da duqueza de Edim-
1033diigtqªeãrês,d epºmblfí tetrem ex- A família real dirigiu-se ao cou— burgo estentavam magnificas toítettes.

.P . . º. Pº “'º ”ªº“? raçudo bm'prtsc, onde estava a duquc- O presidente do conselho e ministros
lªhªnº e rommco, tlnham flçSªPpª-feº Zª de Edimburgº, que esperava ª fªiª vestiam uniformes de gala e tinham
(”dº dº Pªrª! porque ª' Pºhcm' tªrª-lª' nha ao cimo dª escada dº Pºl'tªló- muitas condecorações. Estavam atrazva—os, refugiando-se, segundo se sup- Em seguida ª rainha dirigiu-se á das pessoas reaes. Nada mais deglum-
Fªnhª) na Allemanha. Que, comtudo, fragata Nnmmwia, onde esteve algum brante do que essa tribuna em quedéra parte das exploraçoes ao poder tempo

- - 6. al d' , ' '
. dicial r e . t . , ,, _ , . principes e sangue, tos .igmtarlos,Jª _:Pº qu em mm º Pºsªme que A entrada e saida neste nav10 to- e representantes dos primeiros nomesºª meliantes, ªãªhªªªtºª de recursos, das as esquadras saudaram a regente da velha aristocracia hespanhola rodea-voltassema Pªrª com novos ªrnúºlºs' a tres tiros de peça. vam a nobre, a generosa e intelligeute

O tªl gerente dª Sººleté mªmºnª? E quandº, tendo Viªitªdº 05 Cºª" rainha modelo de virtude domesticaªfim? melhor ento (ãºªflºgrºª (luª m' raçados Genma e Castilla regressou a e de fino governativo; essa minha,dbi-15d? P:;uºâªãº ;;“?! º giª: dº TI?“: terra, as salvas repetiram-se atroado- cujo prestigio pessoal é, ainda que peze
. q. nª pu icar_em_jor rªmªnªªe ª falua atravessou por entre aos rhetorieos e emphaticos republica-nªªª ltªhªnºª º rºmmººª PnªºlPªl' uma densa nuvem de fumo, que Pªi- nos de cá e de lá, uma das mais se-mente, féºlª'zwª pomposos. rava sobre todo o porto. gui-as e poderosas garantias para oOS vmhos_port13gue- As musicas romperam em unisono bem estar e para o credito internacio-zez em Berlim:—Lm cor- cºm ª marcha real. nal de Hespanha !

respondente do Com—macio do Porto, As aguas do porto eram sulcadas Cantou—se ,, Lohengn'n.em 9 do corrente, escreve—lhe de Ber- Pºr dezenas de lanchas, umas com se— No intervallo do segundo para ohm o seguinte.: _ . nhoras, outras com estudantes, muitas terceiro acto a rainha Christina e acº-
ªFºl rºººbldª aqui com SªnSfªçãº com operarios 6 mulheres dº Pºvº: mitiva andaram vendo os salões doa resolução tomada pelos viticultores nalgumas iam altos personagens epes- Circulo-Lyccu.

portpguezes Pªrª estabelecerem em soas da primeira sociedade hespanhola. A rainha retirou-se pouco depois
Berlim umª ºXPºªlçâº dºs seus Prº- Todºs formaram em alas ao pªs- de começar o terceiro acto. A' saídaductos. _ _ sar a falua real. nova ovação ruidosa.“Berlim vae-se tornando cada vez . A multidão, apinhada na Rambla A exposição de Bar-1118.18.11111'6611131'0 P_ªl'ª-º mov1mento com- e na rua de Fernando VH, recebeu & celona.—Barcelona, 22. Na secçãoinercial internacional, e o consumo de rainha com uma ovação egual ás ªn- austríaca do Palacio da Industria haVinhº nª pl'ºpl'lª (fªpltªl é enorme, dº— teriores. notaveis exemplares de moveis, proce-vendo ter-se em vista que Berlim com Fez-se no pai-anympho da Univer- lanas e bronzes.
tª ªº presente uma Pºpªlªçâº de cerca sidade, sob a presidencia da rainha, & Na. secção allemã ainda falta col-de 1300.1000 hªbltªntºs— distribuição dos premios á Virtude, 68- locar e dispor muitos objectos. Os ta-Ç “11110410 Porto é tidº aqui no tabelecidos pela sociedade Economica Pizes allemães são magníficos.
seu Jªªlfº valor, não _ªºi; porém, ªº tº“ Barcelonense. A França expõe productos de ferro,
dº º “ªh? que ªllª ªº vende com º A manifestação dos couraçados es— o maehinas superiores. Ainda tambemnºme dº “11110 dº Pºrtº (º unicº Vi" tmngeiros considera-se como um acto não está completa esta installaçâo.nho portuguez aqui conhecido) viu 81— excepcional de sympathia. de todas as A Belgica tem a sua quasi com-
gªmª' _Vºz ªª felizes Prªiªªs dº mar nações para com a. Hespanha. pleta; chamam n'ella a attenção os pi-Atlantico. A. rainha regente disse ao regres— anos Erard e os crystaes.

Quanto ªºs outros. vinhos portu- sar ao palacio: A Turquia ainda não fez a sua ins-guezes ninguem aqui os' conhece, e ha —Nunca poderei esquecer as com- tallação.
pºr 1890 uma. certa curiosidade Pºlª moções que experimentei n'esta terra O Japão expõe bellos tecidos deexpos1çâo Vimcola que se preparª- En- hespanhola, que é a minha, porque seda e oiro.

19 Fernando de Vilhena

DE P!

tre nós tem mais acceitação o vinho

que não seja demasiadamente aguar—

dentado, defeito que possuem os Vi—

nhos hespanhoes e italianos, que se

vendem aqui, assim como os vinhos

   

 

   

   

  

      

   

   

 

   

   

 

    

 

   

                          

   

  

d'ella são meus filhos e dªella era

Affonso.

E depois, acrescentou:

——Que povo tão bello e tão grande!

Ainda a. rainha de

IIespanha.—O espectaculo de

gala realisado no grande theatre do

Lyccu foi brilhantissimo.

A entrada do edificio estava ador-

nada com muitas flores em massiços

enormes. Os alabardeiros perfilavam—

se em alas, pela escadaria, e em bai-

xo, junto do primeiro degrau, forma-

vam em linha os lacaios, de calção

curto. 0 camarote real ficava em fren—

te do palco. Do parapeito do camaro—

te pendia uma grande colgadura de

tercio-pello carmezim com lizes de oi-

ro, que chegava até á. porta da entra-

da. Nas cadeiras e lagares superiores

uma grande parte da mais fina socie-

dade. Os camarotes completamente

cheios de mulheres formosissimas, com

as mais ricas e elegantes toilettes. To-

das decotadas. Dominavam os vestidos

azues e côr de rosa. Joias preciosas.

Estava o corpo diplomatico. Por um

desgraçado lapso não foram enviados

convites a ofiicialidade das esquadras

estrangeiras. A sala d'este theatre é

maior que a do Real. Tem seis ordens

de camarotes. Os lavores da amamen—

tação são de oiro mate sobre fundo

carmesin. O theatro é illuminado por

1:500 lumes. As frizas de bocca des-

tacam elegantemente. As outras estão

um pouco escuras por causa da gale-

ria. No proscenio faziam guarda dois

alabardciros.

Todos os olhos se cravaram no ca-

marote da rainha.

No momento em que rompeu a mar—

cha real o duque de Medina Sidonia

correu o reposteiro que cobria a tri-

Para terminar todos os trabalhos

da exposição ainda serão precisos dois

mezes.

0 palacio das sciencias no estylo

Renascença, e de 3:200 metros qua—

drados de superficie, ainda está por

acabar. O arco de triumpho, que tem

a entrada, é colosal, mede 25 metros

de altura.

E' formado com escudos de todas

as províncias, e nos baixos relevos es—

tá. a figura de Barecllona, recompen—

sando as nações que tomam parte no

concurso.

O palacio da agricultura tem o as-

pecto dluma granja catalã. É formado

de dois corpos e tem muitas galerias.

Entre os palacios ha bellos jardins.

A' entrada latteral da exposição,

que olha o passeio de Colombo, ergue-

se a estatua equestre do general Prim.

Está—se construindo um edificio

magnifico para restaurants, serviços de

correio, telegrapho e outros.

A rainha regente, depois de ouvir

n'uma das salas da exposição o côro

de creanças, que cantou um hymno

dedicado ao rei, retirou-se no meio de

grandes ovaçõcs.

O duque de Edimburgo sac para

Gibraltar, na esquadra ingleza do Me-

diterraneo.

A duqueza ainda ficará algumas

horas para dar a bordo do seu yacht

um almoço em honra da rainha.

Sagasta que se acha melhor, per-

manecerá. alguns dias aqui.

Levantou-se uma pequena questão

de etiqueta com o duque de Genova,

questão que o presidente do conselho

resolveu facilmente, indo visital—o.

Houve no palacio um jantar offici-

al em honra dos principes estrangeiros.

Dos representantes das potencias

só assistiu o embaixador da Russia,

pelo facto da duqueza de Edimburgo

ser natural d'aquelle paiz.

Continuam magnificas as illumi-

nações. Ha fachadas que fazem um ef-

feito deslumbrante. Na praça de S.

Jayme, em frente da residencia da

rainha, quinhentos operarios de varias

espheras cntoaram canções, que foram

muitos applaudidas. A rainha veiu á

janclla com os príncipes, recebendo

uma das mais enthusiasticas manifes—

tações de que tem sido alvo na sua. es-

tada em Barcelona.

Barcelona 22,—A rainha regente

almoçou hontem com a duqueza de

Edimburgo, a bordo do couraçado

Sim-isa.

Sua magestade passeiou depois em

uma lancha que não levava insígnias,

para evitar os comprimentos das cs-

quadras.

A's 4 da tarde realisou—se a regata,

que esteve muito concorrida.

Sua magcstade era acompanhada

pela princeza das Asturias, infanta Ma-

ria Thereza, pelos ministros e pelos

dignitarios de serviço.

O porto offerecia um aspecto des-

lumbrante.

Ccntenares de lanchas todas em-

bandeiradas crusavam dyum para ou—

tro lado, conduzindo milhares de pes-

soas, que queriam presencear o es—

pectaculo.

A rainha assistiu de dentro d'uma

falua tripulada por marinheiros do

porto.

O presidente do real club naval

convidou sua magestade para visitar o

pavilhão. A rainha aceedeu ao convite;

e, pouco depois, o ministro da mari-

nha, em seu nome, declarava inaugu-

rado o club.

Não poderam effectuar—se as ulti—

mas regatas. Em tal a quantidade de

embarcações que coalhavam as aguas

do porto, que foi mister suspenderem—

se as ultimas regatas, para evitar qual-

quer desgraça.

A” noite, houve no palacio muni-

cipal, residencia da rainha, uma sairá,

a que assistiram mais de mil familias

pertencentes a todas as classes da so—

ciedade de Barcelona.

Hoje deve realisar-se recita de gala

no theatro principal.

No dia 31 haverá grande festa

nocturna. maritima.

Suicídio de um almi-

rante.—Sir Ryder—o mais moço

dos seis almirantes da armada britan-

nica—dirigiu-se ha dias da sua resi-

dencia de Torquay a Londres, a visi-

tar dois irmãos seus que moravam em

Pull Mall. De tarde sairam todos tres

a passeio. Tomaram o caminho de fer-

ro e desceram no molhe de Vaux-hall,

onde
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 parte propriamente do lombo. De um e outro la-

do do dorso contamos doze listas de azul mais

claro que das regiões superiores, e mais escuro

que dos laivos lombares, estabelecendo assim

umas bellas Gambiantes de côr. Sobre estes. lis-

tas appareeem, doadª a onde, umas manchas

azues escuras, destacando-se nitidamente n'a—

quelle fundo claro. As barbatanas apresentam

uma côr cinzenta, clara, tocada levemente de

vermelho escuro nas extremidades. O ventre e as

regiões inferiores são brancas, nacaradas, offere—

cendo assim um brilhante contraste com o resto

do corpo.

O ligado da albacora é formado por dois A ªlbacóra é muito frequente nªs costas dª
lobulos triangulares, situados parallelamente dos Siª/lhª, no Mediterraneo, e nª COF—ªtª dº S- dedois lados do esophago, dentre os quaes parte o Pºrtugªl. No Algarve é VªlgªfíSSimª º constitueramo lateral do estomago, logo pela parte infe—

' _
um dos mais abundantes recursos da alimenta—

rior do diaphragma. A columna vertebral é for—
.

ção publica. Nas costas do littoral d'Aveiro é ra-
indda por trinta e sete peças devidamente articu- ra, Offerecendo uma ou outra vez durante o es-
a as.

paço de uma safra.
As barbatanas peitoraes são muito curtas,têm Um dos exemplares que originaram ª pre-afórma triangulare apresentammo exemplar que sente descripção fºi pescado na costa da Torreira

observamos, trinta raios firmes medindo aproxi- em 1883, e de então para cá. não nos consta que
madamentc Ufª,“) de comprimento. Tem duas se tenham pescado muitos mais HlClJVldLlOS d'esta
dor-snes: a primeira é sustentada por quatorze

. especie, na parte da costa comprehendida entre 0
raios em fôrma de ferroes, mmto, agudos e con— Areão, concelho de Mira, e Esmoriz, concelho de
Sistentes, sendo o primeiro mais alto que o se—_ . Ovar. O segundo exemplar que observamos foi
gundo, e usam successu'amente. A dorsal apre- pescado n'um dos butirões da Linha de Baixo,
senta tambem quatorse raios menos altos e re- na maré de cheia da noite de 29 de dezembro de
sistentes. A caudal é sustentada por vinte e um

7
1886.

raios extensos e sete bazilares, dispostos paralle- () apparecimento da albano—ra na Ria d'A—lamente em sentido vertical. A anal tem dois
_ _ _ , veiro, é um phenomeno digno de notar—se, e poderalos firmes, »mmto ponteagudos e tres rudimen— sem duvida ser attribuido a grande revolução das

taras. '
agoas, que produziu a marezia enorme, que ata—

. A albacora apresenta uma das colorações con o littoral, assoitando—o por dezesete diasmais variadas e formosas que temos visto. .! ' ii- ininterrompidos com vento rijo do N. O. e vagamira das tintas que se espalham symeticamente d'altura contra a costa.
elo corpo, allia-se uma combinação de gosto de—

.

6.º
medo, que a distingue entre muitas das especies Albafarque constituem & faunadasa eas. As regioes m— Notidanus griseus CW L,, Reg a" diet Jap ”,,tenores da elbacora sao col ondas de um azul ' ' ' ' .

'. _. , _ , org. pour sezr. da baz. á l'Hist. des An. . 390 vol.]I—ferrete brilhantismo, com laivos d azul claro na anap., Cat. mt; ,da Pesº. em, mº 5539138. dn“Bbç-e Brit,“ .

Cspol., Pew. Play., pag. lô—Agas., Rec/z. cu'rlee Pois. foz.,
paº. 218, vol, HI—Giiuth., Cat. of the Acanth. Fish. in the
col. of the Brit. Mus., pag. 397, vol. VIII—Canest., I'Zm-n
d'Ital., pag. 42.='iotidanus monge, Ris., Histoire Nata-mile
des principales productions de l'Eu-rope mêridionale et Parti—
culiérement de calles des environs de Nice et dos Alpes Man'—
timcs, paº. 129, vol. HI.=Squalus griseus. Laeàp., Hist. Nat.
des Pois, pag. 29, vol. VI—Ris., Ichth. de Nice, pag. 37——
Cuv. , Le Reg. dn.dist. d'aprês sun org. pour serv. de Inez. á
Z'Hist. cics An. et (l'-int. à l'anat. cmp, pag. 128—Blainv.,
Em. França, pag. 77—Lin., Syst. mt., pag. 1495, vol. I—
Bloch, Ichth. ou Hist. Nat. gên. et para. das Pois, pag. 129.

=lonopterhinus griseus, Blainv., ob. cit.. pag. TT.—Hechan-
chus griseus, Mal. 6 chlc, 53136. Base/:. bang der Play., pag.
SU—Yar., Hist. of the Brit. Fish,, pag. 515, vc!. li.—Du-
mer., Hist. Nat. des Poissons, pag. 431.

Nomes vulgares—Albafar ; camêlla ; frade;

olho de boi; Aveiro. Griset; França. Pequi dulce, Hes—

panha. Greg-Notidanus; Six-Gilled; Inglaterra, Capo-

b'ltiattº; Capo-Piatto; Pesce bove; Pesce mama; Italia.

Este peixe pertence ao genero Haruno/ms, da
T

familia Aotidanidae. O seu corpo é fusiforme, mui—

to extenso e allongado, e chega & attingir o com—

primento de dois metros. Não raro se encontram

nas costas do littoral exemplares medindo 1ª,50 de

comprido.

Cabeça larga, rhomboide, achatada na re—

gião superior; focinho curto; e bocca pronuncia-

damente arqueado. e grande. A maxilla superior

apresenta—se provida de dentes de configuração e

dimensões muito deseguaes. Os primeiros têm a

fôrma conica, são ponteugudos e muito cortan—

tes; os tres immediatos apresentam uma peque—

na saliencia pouco visivel pelo exterior, e guarne-

cida de curtas denticulações. A maxilla inferior

mostra-se provida de um dente medio, denticula-

do nas suas duas margens. Os immediatos são

tambem denticulados na margem exterior. Os

dentes lateraes d'esta maxilla são largos, com a

margem cortada em sentido oblíquo, e denticula—

dos em fórum de serrote.

As aberturas das guelras são grandes, e em

numero de seis.

' 'O—Albafar tem os olhos grandes, e muito bri—

      

levasse a Battersca em viagem de re-

creio.

r< ' um quarto de hora, os dois irmãos

tornaram a entrar na sala d'espera dei-

xando o almirante no molhe. Minutos

depois, pelas quatro horas, um bar—

queiro chamado Bowden, que era a

unica pessoa que então se achava no

molhe, viu o almirante dar um grau—

de salto e ir cair no Tamiza, no sitio

em que o rio é mais fundo, perto do

estaleiro de'Rickett. Antes que Bowden

podesse atirar-lhe a boia de salvação,

a maré, que era muito forte, tinha ar-

rastado o desgraçado para 90 metros

de distancia. Um rebocador tentou sal-

almirante desapparecia para não vol-

tar ao deeima da agua. Duas horas

depois erao cadaver tirado do Tamiza

'e depositado na. sala mortuaria de Wes-

tminster para a necessaria autopsia.

_O suicida tinha 53 anuos de hon-

rosissimo serviço. Foi nomeado vice—

almirantc em 1877 e almirante em

1885. Na guerra da Crimeia comman—

dou o Dauaztless e distinguiu-se muito,

sendo condecorado pelo governo inglez

e pelo sultão da Turquia. Desempe—

nhon successivamente outros comman-

dos e outros ci ºgos de grande impor-

tancia. Era casado desde 1852.

Aº fr'anceza. —- O digno

franccz que de Barcelona envia ao jor-

nal Le Temps noticias da exposição,

diz que se acham ancorados n'aquelle

porto 22 couraçados, sendo 6 france-

zes, 5 austríacos, 1 allemão, 2 hespa—

nhoes, 4 italianos e 4 inglezes. Onde

deixaria o bem informado correspon—

dente o nosso bello couraçado? Es-

tes francezcs, estes francezes! Sempre

francezes, sempre os mesmos!

Curiosissimo. — A Lom-

bardia, de Milão, diz o seguinte:

A mulher d'um cocheiro d'aquella

localidade achou-sc gravida. Nleste cs-

tado continuou a tratar dos cavallos,

to cavalito. Sucumbiu ao parto e oma-

Chegou—nos, por acaso, ao conhe-

cimento um protesto, ou cousa que o

pareça, do chefe opposicionista deste

concelho contra as palavras proferidas grandes ideias! E assim vê lá: quando

pelo illustrc representante d'este cir— escreve ninguem o comprehende; qua—

culo, sr. dr. Barboza de Magalhães, na ndo, uma vez fallou nas camaras, nin-

camara dos deputados, e pedindo pro— guem e percebeu; quando foi presi-

va das atlirmações.

Não costumamos ler o jornal onde um sonho o que elle quiz ! Oh infeliz

elle foi publicado; esta redacção con— sublime, a posteridade te fará justiça !

ção de pessoa extranha podemos exa- amigo Aralla—uma pomba mansa a

minar aquella mirar-dia, sem pés nem morrer por todos, sem ninguem mor-

cabeça, nem grammatica, nem senso. rer por elle. Vaes agora ver o que nós

E não sabemos qual admirar mais: se somos. Tu disseste-o em trez palavras

a audacia de publicar um documento _malta de bandidos, Alguns por ahi

dªaquclles, que é uma prova esmaga— zangaram—se muito, chamaramêtc coi-

dora para o auctor-—adornado com um sas, gritaram, barafustaram. .

dir provas, que são evidentes e irrefu- Tu proecdeste como quem és. Tu és

taveis, porque resultam de factos. Mas uma ereança, rabugenta, impertinente,

para quem pede as provas: para si traquinase cheia de mimo.

mesmo? Andará, acceso, tão perdida a

sua memoria ! Para os seus concida— teta de Mine: vs, 0 que não foi ha mui-

dãos? Pois um curto espaço de tempo to, tornou-te uma sem secea, valente

pode fazer esquecer as tropelias de vin— mocetona, hoje matrona decrepita que

te e um annos de perseguições, vin- dá pelo nome de Zé guilherme. Ga-

ganças e atrocidades! Pede-as para o nhou-te amisade, fez-te as voutadinhas

resto do paiz ? Quem ha que ignore & todas e quando te contemplava, eahia-

desgraçada e vergonhosa historia do lhe o queixo em extasis de ventura,

regulo d'Ovar, hoje em disponibilida— deixando deslizar pelos cantos da boc—

de? E quem é que se atreve a negar ca uma baba de amor. Quando fazias

os factos passados '?

Taes são elles que os quer repu— de te dar uma surra, animava-te e

diar, baldado empenho; elles deram-se achava-te graça. Tu continuavas. Qua—

eias. Pede provas ao illustre deputa— dias dar. . . e mais nada.

do. Provas de que ?

Das eleições 1869, em que morre- erescidito, quando apeteces algum brin—

ram dois homens e dois ficaram inutili- quedo e t'o não dão, virus-te a morder

deu em resultado cinco mortes ? Da contra todos os que te contrariam, E'

perseguição feroz a D. Rita e família, como fazem as creanças mal. . . mal xões sobre a actual circmnscripçào do
que deu em resultado a sua morte? Da. acostumadas.

demissão tumultuaria de um medico,

com actas encommendadas a junctas como houve uma valente e digna enti-

de parochia ? Da multa a um enfer— dade, a que se chama Partido Progres-

meiro, que emprestou um ferro com sista, que te contraria, vires-te a mor-

auctorisação do vice-presidente da ca- del-a por todas as formas.

turicnte ? Da falsificação do recensea— E's uma crcnuça mal. .

mento? Dos processos políticos com e, por isso, não valia a pena zangar—

testemunhas falsas ? Dos desacat'os ao se ninguem com o que disseste. E de-

juiz Macedo, pagos pelo seu bolso ? pois tu nada fizeste da tua lavra; foste reitos de Portugal sobre os territorios
Dos insultos e ameaças ao regedor delum ecco inconsciente, ainda que cor—

  ficaram a espera de barco que os Vallega? Da falta de quantias de que

a opinião publica pede explicação ha

tanto tempo? Das eleições com siearios

tomando as escadas?

E' disse que quer as provas ? Per-

corram os cartorios e as repartições

publicas; percorra toda a villa, onde fi-

cassem vestigios d'essa administração;

ahi estão as provas. O chefe da oppo-

siçâo deste concelho quer provas no

parlamento! Sentimos que pela natu-

reza da assembleia e adiantamento da

sessão, não possam produzir-se alli taes

provas. Se isso fosse possivel; se se po-

dessem expôr alli todas as atrocidades

de um vergonhoso passado de vinte e

um annos, verdadeiramente compro—

vadas, estavam justificados todos os

actos de partido progressita d'este con—

celho e o chefe regenerador veria to-

dos voltarem-lhe as costas, como lh'as

voltou a maioria dos seus eoncidadãos.

Pede provas no parlamento, por-

que sabe que alli se não podem dar;

mas já não respondem às cartas que

neste jornal se publicam e onde se ex—

põem os factos com toda a clareza e

verdade esmagadoras. A essas cala-sc

porque as provas estão bem a vista e

porque mais se lhe podiam dar; a es-

sas cala—se porque a menor replica pro-

vocaria a publicação de documentos

curiosissimos. Esse desgraçado expe-

diente ainda mais o condemna !

CARTA VARINA

Caro Arroyo

Tive a honra de te dizer, na ulti—

ma carta, francamente, ingenuamente,

que a unica pessoa de bem desta terra

era o teu amigo Aralla, apezar de tu-

do que lhe dizem_ Calumnias, meu

amigo. Eu bem sei que Nosso Senhor

Jesus Christo ainda soffreu mais por

amor da humanidade e perdoou tudo pa—

ra poder implantar a sua sublime dou-

trina. O teu amigo tambem soffreu por

amor da governança do concelho cera

capaz de perdoar tudo para que o en—

feitasscm outra vez com o penacho. Ja

deu uma prova d'isso. Ah! meu rico fi-

lho, que abnegação! A estragar a sa—

ude e a fortuna por amor da causa pu-

reto e iugmentado, do que diz o teu

amigo. Ora agora ouve la: o que que-

rias tu que elle chamasse a quem o

apeou de regule, de deputado, de ca-

marista (envolve esta palavra os mem-

bros efi'ectivos e subtitutos), da com—

missão de'recenseamento (idem), de ad—

ministrador, regedor, cabo de policia,

escrivão de fazemda, escripturario, das

? junctas de parochia (idem), membro

das irmandades, cantoneiro, guarda

da Estrumada. . . etc. etc. etc., por-

que elle era tudo e sem nada ficou ?

Dize lá, o que querias que elle nos

chamasse ?

Ainda muito pouco nos diz elle.

Conta a historia que o imperador Au-

gusto, depois de uma derrota, deixou

crescer as barbas, e deu em gritar:——

Varo, restitne—me as legiões !——O teu

amigo anda na mesma. O seu grito é:

—-óh bandidos, restitui-me o penacho!

——Ora elle tem razão. Porque é que

não hão-de dar-lhe outra vez o pena-

eho encantador, que elle afagou tantos

anos ?! Que mais queriam ? Havia

tudo.

Tinham pão e. . . não lhes faltava

pão; as creanças não perdiam tempo

pela escola, os compadres tinham fatia

para os afilhados; o povo tinha missa

aos domingos e pão cozido; os pesca-

dores tinham sardinha. . . quando o

mar e. dava; os lavradores enchiam as

tulhas. . . se as terras produziam; as

fontes davam agua. . . se o anno não

era secco, o sol nascia de manhã e oc-

cultava-se (. tarde: chovia quando

ventava do sul, e fazia bom tempo

quando vcntava do norte; etc.

Que mais queriam ? E tudo isto,

tantos beneficios, sob o mando do

teu amigo !

Depois que a cousa virou, tem ha-

vido historias. Nem agora dão pão.. .

nem pao, é paz pôdre; as creanças vão

a escola; não ha compadres; já. tem

chovido quando venta do norte e feito

bom tempo com vento sul; e muitos ou-

tros males. E zangam-se de lhes cha—

mar bandidos ! Eu ainda lhes chamava

mais couzas. Pois onde é. que iam bus-

car um Cincinnato tão dedicado pela

       

     

   

        

     

  

              

   

   

   

     

  

lnformados que deveriam espe-   

    
       

            

      

    

           

       

       

   

        

       
       

          

      

       
       

      
   

    

 

    
  tambem: em poucos instantes e

  
          

       
      

         

     

       

    
      

      
        

        

    

     

      

      

       
         

       

      

         

  
      

    

   

   

       

      

      

        

   

         

     

   

      

        

     

    
   

         

      

    

         

        

  
d'estes dias deu a luz um robus-

 

   

  

  

   

 

  foi acomettido d'uma febre vio-

e acha-se em perigo de vida.

      

           
   

      

    

     

   

  

"_“—'fº— blica e sempre a teimar! Razão tinha suª terra nãº fazem favor dº dizer?
TRANSCRIPCAO o Disti'icto d'Aueiro (deves conhecer Onde é que iam desencantar um Decio

dº nºssº Cºnes—'ª Ovªrense º ªºgmºtºª porque é da tua laia) quando nos cha- com tanto desinteresse ? All caro Al'-
PROVAS   

       

 

mava sucia d'ingratos ! Que queres ?!

o teu Aralla pertence a essa generosa

e respeitavcl pleiade de athletas incom-

prehendidos. Pois é pena porque tem

royo, tu tens razão, muita razão !Cur-

va-te, partido progressista d'Ovar, pe-

rante o grande homem! Curva-te, fcro

Sicambro, e vae levar o penaeho ao

homem; readquire os teus fóros de bom

povo. Leva—o & camara e verás a tua

terra com kiosques, frades, e Neptu—

nos; leva-o a commissão de recencea-

mento e os teus trabalhos do voto ter-

minarão; leva-o. . . oh leva-o a todaa

parte e tu serás feliz! Marco Porcio

Catão reformou os costumes da sua pa-

tria; Marco Porcio Aralla reformar-á. os

da sua.

Vac, dá—lhe o penacho, não hesi-

tes. Apresenta-lhe o costado, deixa pôr

a albarda. Serás então malta de bons

homens. Gara Arroyo, meu lindo, tu és

um grande homem, tu tens razão.

   

     
          

       
         

       

        

    

       

        

  
dente da camara, nunca pessoa algu-

    

  

        

     

    

   
a estar limpa; mas por interven- Aqui tens tu, pois, o que é o teu

      

     

     

     

      

    
     

       

          . mas a

superior—, se o cvnismo de pe- verdade é que elles não tinham razão.

   

         

 

Arroyo immortal, eu te sando,

e aqui tens a teus pés de cóearas tudo!

Teu admirador

Um bandido d'Ovar.

msm"summit?

CAMARA. DOS DIGNOS PARES

Sessão de 21 de, maio

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mo; secretarios os srs. Ressano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a. sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 22 dignos pares.

Foi lido na mesa o decreto de lei

prorogaudo as actuaes sessões parla—

mentares até 9 de junho proximo.

Foi exarado na acta um voto de

sentimento pela morte do digno par o

sr. Antonio Maria Barreiros Arrobas.

Os srs. Fernando Palha e viscon-

de de Carnide fizeram algumas refle—

     
     

          

        
   Logo que deixastes de segurar a

   

   

       

 

  

   
  

 

   

     
         

        

     

   

   

      
  

   
     

   

   
alguma tropeliasita, a tua ama, longe

    

           

  

         

      hºje soífrendcrlhes as consequen— ndo te separaste d'ella, deste oque po-

 

    

       
Agora que estás um pouco mais

  

 

    
     

     

    

    

   
? Da sublevação d'Arada, que e aos. .. pontapés (queres assim ?)

    

    

  
  

  

    

   

   

  

municipio de Lisboa com relação á

Desejaste uma pasta para brincar; freguezia de Bemfica.

O sr. Barbosa du Bocage pediu in-

formações sobre o telegramma da a-

gencia Havas relatando as declarações

feitas no parlamento inglez por sir

Ja vés que te comprehendo bem. James Fergusson, sub-secretario de

. acostumada, Estado do ministerio dos negocios es-

trangeiros, de que o governo inglez

não considerava nem respeitava os'dl—

   

    

    

     

     

     

   

   

   

  

dada vocalmente ao pac da par-

   

       

    

   

       

   

 

  da Africa central, senão n'aquelles

 

  

     

       

    

 

  

   

   

          

  

  

lhantes, E' talvez d'estc facto que lhe provém alagilidade de movimentos desses admiraveis ins—
designação vulgar de Olho de boi, por que é muito trumentos cortantes, que são as suas armas do
conhecido nas costas do N. do littoral. A lingoa defeza mais poderosas. () pescador teme-o pelos
é perfeitamente adherente, estragos que produz nas redes, e quando consegue

As barbatanas peitoraes apresentam a, fôrma apanhei-o, mata—o immediutamentc, macerando-
exacta do um trapesio. Tem uma só dorsal, si- lhe & cabeça com um estacao, o vertedouro, ou o
tuada muito atraz, posteriormente ainda a região primeiro pedaço de pau que encontra & geito.
opposta das barbatanas ventraes, cahindo bastante A sua carne é pouco saborosa, muito bran-
sobre & anal, e com a extremidade superior qua— ca e muito secea.

si chanfrada. As ventraes, que servem de caracte- 0 albafar é muito frequente no Mediterreneo
res dilferenciaes entre o macho e a femea, são, e no Atlantico. Pesca—se muito nas costas do lit-
n'aquelle, muito mais desenvolvidas, extensas e toral e bastantes vezes se apanham tambem na
estreitas; e n'esta, apresentam—se quasi reunidas Ria d'Aveiro, proximo da Barra. Os grandes lan-
na proximidade do orificio anal. A caudal e, en— ços de sardinha são sempre acompanhados de
tre todas, & barbatana mais desenvolvida, A par— uma abundancia relativa de albafares, que os nos-
te superior apresenta um grande lobulo quasi sos pescadores conhecem mais pela designação
chanh'ado na extremidade inferior, guarnecido de Olho de boi, ou de Canwllo e ji-ade conforme a
na margem posterior por tres filas de tuberculos, edade dos indivíduos.
que vão terminar na região anterior da raiz da

cauda. A barbatana anal é tambem bastante des-

envolvida e está situada muito proximamente da

caudal.

A parte superior do corpo do albafar é colo-

rida de einsento escuro, e a. parte inferior de

azul, com duas manchas elypticas, côr de flor de

alecrim e dispostas parallelamente dos dois lados

desta região. Exactamente &. meio dos dois fian-

cos, apresenta uma linha longitudinal esbranqui-

çada, que vao morrer na extremidade da barba—

tana caudal. As aberturas das guelras mostram—

se orladas por uma tira delgada de vermelho pur—

pura, que se destaca perfeitamente sobre o azul

da parte inferior.

Este peixe é muito voraz, e defende—se com

uma tenacidade admiravel, procurando destruir,

com o focinho, tudo o que o incommoda. Não

poucas vezes o temos visto rasgar com os. dentes

o sueco da rede, ou o enxalavar, e fugir subita-

mente para & agoa, ou cair na areia, atravessan— dois enrugamentos cutaneos, na femea; rostrum
do com & rapida evolução da cauda a abertura angular; boeca larga, aberta em sentido transver—
or elle aberta no redenho. Até os rabeiros dos sal, desprovida de cartilagens labiacs; maxillas
utirões têm conhecido muitas vezes a-força e a gaarnecídas de grande numero de dentes agudos

   

        

   

 

  

    

  

   

        

  

 

   

 

   

            

   

 

  

7.º

Arraia estrellada :
Raja radiata, Donovan, The natural History of British

Brites, est. 114, vol. V—iíiil. e Honl., Syst. Beach. bic-ng der
Play., pag. 137—Dtun. Hist. Nat. des Pois, eu Ichtll. grão.,
pag. 531, vol. I—Gíinth., Cat. of the Acantli. Fish. in col.
of the Brit. Mus., pag. 460, vc!. VIII—Yan, Hist. of the
Brit. Hab., pag. 587, vol. II—Nilsson, Ska-Miimvisk Em-
na, pag. 736.=Desybatis radiata, Bonap., Cat. met. dci Peso.
eur-ip., n.º 13.

Nomes vuig'areS—Estrellada; Aveiro. Raio
douce; França.

Este peixe, como todas as quatro especies,
que seguidamente vamos descrevendo,“ pertencem

ao primeiro genero da familia Raiidw, cujos ca—
racteres gel-nes são :

Corpo largo, rbomboide, horisontalmente

chato em forma de disco; pelle desprovida d'es—

camas, granubosa e espera; cauda delgada rela-

tivamente à largura do corpo, e situada no meio

de dois appendices eopuladores no macho, ou de
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pontos onde existisse ocoupação effe-

ctiva e permanente. ' ' ,
O sr. ministro-dos negocios estran-

geiros respondeu—lhe fazendo—lhe as

mesmas declarações que fizera ante-

hontem na camara dos srs. deputados, do negociante fallido logo depois deisto. _é, que ainda não tinha informações ter dado a sentença contra elle. Notouofficiaes sobre as declarações e. que se o facto do Codigo não ser acompanha-referia a AgenciaHavas. dodo Codigo do Processo Criminal.A camara resolveu'prolongar este Como desse a hora, ficou coma pala-ineidente. ' . , ,vra reservada.
() sr. Thomaz Ribeiro extranhou

a falta. de informações do governo, so—

bre um facto tão grave e fez conside-

rações sobre o assumpto.

' O sr. ministro da marinha respon-

deu-lhe defendendo o procedimento do

gchrno.

O sr. Telles de Vasconcellos coru-
bateu o projecto, notando-lhe alguns
defeitos principaes, taes como e direi-

Commercio de poder ordenar a. prisão

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 21 de maio

.Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão as 3 horas da

tarde.

Presentes 98 srs. deputados.

O sr. Serpa Pinto pediu novas ex-

plicações sobre a questão do Zambeze.

O sr. ministro da fazenda disse que

o seu collcga dos estrangeiros viria

dal-as a, camara logo que o podesse

fazer.

O sr. Coelho de Campos agradeceu

a camara a manifestação de sympatia

que fizera em sua honra.

O sr. Franco Castello Branco apre-

sentou uma representação pedindo a

approvação do projecto relativo a col-

legiada de Guimarães.

O sr. Ferreira d'Almeida chamou

aªattenção do governo para diversas

industrias do Algarve, estranhando

que a industria de faianças das Caldas

da Rainha fosse favorecida, deitando-

se ao esquecimento as restantes. Ao

terminar propoz um voto de sentimen—

to pelo f'allecimento do sr. Barreiros

Arrobas. Foi approvado.

O sr. ministro da fazenda deu ex-

plicações sobre os factos apontados

pelo sr. Ferreira d'Almeida. * ' '
() sr. Teixeira de Vasconcellos a-

Sessão de 22 de maio

Presidencia do sr. João Chrisosto—

ino; secretarios os srs. Rossano Garcia

e conde'de Paraty.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde. '

Presentes 23 dignos pares.

O sr. ministro dos estrangeiros

participou a camara queo sr. ministro

do Brazil em Lisboa lhe communicára

que era muito perigoso e estado de

._saude do imperador D. Pedro. A ea—

mara resolveu que se exarasse na acta

um voto de sentimento por tão triste

noticia.

O sr. Serpa Pinto referiu-se nova—

mente a questão do', Zambeze e as de—

clarações de sir James Fergusson, di-

zendo constar-lhe que o cumprimento

de um regulamento que se fizera para

a navegação do Zambeze, fora suspen—

so por suggestões inglezas, e pergun—

tou se este facto era exacto.

() sr. ministro da marinha disse

que o alludido regulamento fora sus—

penso temporariamente por causa das

reclamações do comercio local a não

to concedido ao juiz do Tribunal do ,

l ORDEM DO DIA

Projecto de lei regulando a, cobrança.

. dos direitos de tozwlagem

O sr. Fernando Mattoso dos San—
tos defendeu o projecto. Replicou-lheo
sr. Arroyo.

Fizeram ainda algumas considera-

ções os srs. ministro da fazenda, Artur
Hintze Ribeiro e Jacintho Candido,

defendendo o primeiro e o ultimo o
projecto e combatendo-o o segundo.

Foi approvado o projecto.

Entrou em seguida em discussão o
projecto sobre o orçamento rectificado.

O sr. Julio Marques de Vilhena fez

varias considerações sobre a parte do
orçamento relativo às colonias. Como

dêsse a hora ficou com a palavra re-

dade, e o acanhada do trabalho, que

se acha duplamente justificado pela

minha incapacidade convicta. Ainda

que humilde e mesquinho, espero que

v. lhe de publicidade n'um recanto do

seu acreditado jornal.

I

Breve memoria historica e'clcscrzptiva

do come/lw e «forum-ca d'Anadz'a

O actual concelho assim denomi-

nado pertence ao districto de Aveiro,

e composto de 12 freguezias com 3:946

fogos, sendo a sua população legal de

16:016 habitantes.

Até ao Decreto de G de novembro

de 1836, o concelho de Anadia com—

punha—se sómente da villa deste no-
serv-ada.

Sessão de 23 de maio

Presidencia do sr.

(hrvalho;

Medeiros e Borges Cabral.

Abriu—se a sessão as 3 horas da

tarde.

Presentes 85 deputados.

Acta approvada.

Leu—se na meza o telegramma do
governo brazileiro agradecendo ao
parlamento portuguez a sua manifes-
tação pela abolição da escravatura no
imperio.

() sr. João Arroyo estranhou que
o sr. governador civil do Porto inter-
vicsse directamente nos actos da com-
missão central de soccorros, encarre-
gada de distribuir os donativos as vi-
ctimas sobreviventes do incendio do

theatre Baquet.

O sr. presidente do conselho de-

clarou que só agora é que tinha co—
nhecimento d'cstc facto, do qual ia
informar-sc.

O mesmo sr. presidente apresentou

Rodrigues de

secretarios os srs. Francisco

me, da povoação de Pereira, que foi

outr'ora Couto, e de parte da povoa-

ção d'Alfeluas, da freguezia d'Arc-os.

Pertencia ao Priorado-Mor de Santa

Cruz de Coimbra, e passou depois a

Universidade. Deu—lhe, originariamen-

te, foral o dito convento, e mais tarde

el—rei D. Manuel em 1514. A sua jn-

risdicção e direitos, scgimdo este ulti—

mo foral, foi dada aJoão Rodrigues de

Sá e Mello, e depois passou a sobrinha

a condessa d'Anadia D. Maria Luiza.

A este nucleo foram pelo citado de—

creto anncxadOs os Seguintes contos, e

concelhos :

1.º——Uouto de. Avellãs de Caminho

que tem tambem foral dado por el-rci

D. Manuel, e onde ha a singularidade

de se declarar o mesmo couto isempto

de prestações foralciras em attenção

ao encargo, que tinham os seus mora—

dores de varrer e limpar os paços

reaes, que alli havia.

2.º——-Concelho de Avellãs de Ci-

ma, que comprehendia parte d'esta

freguczia, e parte da de Arcos d'Ana-

dia. Tinha tambem foral dado por D.
um projecto de lei fixando o manmo Manuel, e na mesma epoca, camara e

por suggestões inglezas.

Foi consultada a camara sobre se

o incidente devia continuar. Resolveu

affirmativamente.

D arriscando de Arriaga condom-

nou o proeedhnento do governo ihglez.

Seguidamente, usaram da palavra,

reforçando os argumentos já. expostos

pró e contra, os srs. ministro da ma-

rinha, Hintze Ribeiro ministro dos ne—

gocios estrangeiros, e Telles de Vas-

concellos, declarando o sr. ministro

dos estrangeiros que o governo sanc-

cionaria sobre a navegação 'do Zam-

beze com a Inglaterra, ou faria conces-

sões a troco de compensação, se lhe

conviessc. Durante a discussão, deu-se

um incidente provocado pelo seguinte

facto:

O sr. visconde de Moreira de Rei,

tendo pedido a palavra sobre o assum—

pto, queixou-se de que o governo por-

tugucz não tivesse entrado em combi—

nações com a Hespanha ácerca da via-

jem do rei da Suecia, que teve de com-

prar bilhete em Badajºz para poder

seguir o seu destino.

Quando o orador proferiu as pala-

vras que deixamos transcriptas, o sr.

Costa Lobo sorriu—se, o que fez irritar

o orador que e apostrofou com vio-

lencia. "

O sr. ministro dos negocios estran-

geiros, deu explicações ao sr. visconde

de Moreira de Rei, o qual declarou não

ficar satisfeito.

O sr. Costa Lobo e Moreira de Rei

trocaram explicações satisfactorias so—

bre o incidente.

Sessão de 23 de maio

Presidencia do sr. João Chrisosto—

mo secretarias os srs. Ressano Garcia e

conde de Paraty.

Abriu-se asessão as 2 112 horas

da tarde, estando presentes 22 dignos

pares.

Acta approvada.

O sr. José Maria de Senna pediu

que fosse concedida uma pensão á ir-

mã do fallecido general o barão de

Fonte Nova.

Foi lido na mesa um telegramma

do governo brazileiro agradecendo a

manifestação da camara pela abolição

da escravatura no Brazil.

cantar no DiA

Projecto de lei sobre o caminho de

ferro de Mozmmgão

O sr. Barbosa du Bucage fez bre—

ves considerações sobre o projecto,

sendo em seguida o mesmo approvado.

Entrou depois em discussão o pro-

jeeto do Codigo Commercial.
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O bravo moço ganhou os bellos

ginetes e armadura dlaço dos vencidos.

Espero que não engcitará. nem o ouro

nem a prata, nem os seus ginetes, as

suas armaduras de bronze e d'aço, que

de direito lhe pertencem, pois que as

ganhou.

0 mesmointeresse mostrou o digno

judeu pelo bravo moço, e as mesmas

inquietações por seu cavallo e arma-

dura, durante as quatro corridas, não

se esquecendo de calcular a pressa

qual podia ser o valor do cavallo e da

armadura de cada combatente vencido.

Tinha-se pois tomado o maior interes-

se pelo sucesso do cavalleiro deshcr—

dado, destaparte do amphitheatro di—

ante da qual tinha parado.- ,

Ou fosse por indecisão, ou por ou—

tro qualquer motivo o cavalleiro des—

herdado ficou alguns instantes parado

diante da galeria, em quanto todos os

espectadores, com os olhos fitos n'ellc,

espreitavam as suas acções. Em fim,

baixando pouco a pouco, ecom graça,

o ferro da sua“ lança,-depor. a corôa aos

pés da bella Rowcna. Todas as trom—

betas tocaram no mesmo instante, e os

arautos proclamaram lady Rowena ra-

inha da belleza e dos amores para o

dia seguinte, ameaçando com um cas—

tigo exemplar aquelle que não reco-

nhesse a sua authoridade. ,Repetiram

então Os seus.»,gritos de. . . dadivasx!

bravos eavallóiros, dodivas ! Cod:-ic,

Q

presentou uma representação dos cida—

dãos de Amarante pedindo a approva-

çâo da linha fcrrea do Tamega.

, O sr. Oliveira Mat-tos pediu a con—

servação—do convento de Golias, como

monumento nacional.

O sr. ministro da fazenda respon—

'deu que o governo tomaria em consi—

deração este pedido.

'Foi lido na meza o decreto de lei

que proroga as côrtes até ao dia 9 de

junho proximo. '

ORDEM DO DIA

Projecto de lei regulando (L cobrança

dos direitos de tonal/igen;

O sr. Pereira dos Santos combateu

o projecto, declarando achar gravosa

o imposto para a navegação.

Respondeu—lhe o sr. Fernando Ma-

toso, combatendo este argumento.

() sr. João Arroyo apresentou al-

guns argumentos eontra o projecto,

reforçando a representação da Associa-

ção Commercial do Porto, que e con—

traria ao mesino projecto.

Sessão de 22 de maio

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se & sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 85 srs. deputadºs.

O sr. Francisco José Machado a—

presentou um projecto de lei auctori—

sando um desvio do cofre de viação

para a camara de Peniche proceder a

ditferentes obras.

O sr. Francisco Olimpo Ravasco

perguntou se acommissão encarregada

das experiencias de moagens apresen-

taria o relatorio com as conclusões

correspondentes, a tempo de ser'dis—

cutido na actual sessão e perguntou ao

governo quaes as providencias que

tencionava tomar sobre o assumpto.

O sr. Fernando Mattoso dos San-

tos declarou que o assumpto é grave

e que a commissão tem procurado a—

purar a verdade mas que os trabalhos

não estariam prontos antes de julho.

O sr. D. José de Saldanha fez con-

siderações sobre o estado lastimoso da

nossa industria agrícola“ e' pediu ao

governo que sejam discutidos na actual

sessão legislativa as propostas tenden—

tes a melhorar a situação da mesmo

industria.

() sr. ministro da fazenda. disse

que o governo tem na maxima consi-

deração o assumpto apontado pelo

orador.

transportado de alegria, respondeu-

lhes lançando todo todo o dinheiro que

tinha comsigo, e Athelstane, se bem

que mais demorado, não mestrou me-

nor generosidade.

Ouviu—se certo murmlu'io por en-

tre as senhoras de origem normanda,

que est. vem tão pouco acostumadas a

verem-se perferidas pelas bella saxo—

nias,.como seus pais, irmãos, esposos

e amantes, estavam a verem-se venci-

dos por aquelles, de quem elles tinham

sido os mestres n'estes jogos cavallei-

rcscos. Mas estas .mostras de descon—

tentamento parcial foram cobertas pe-

lo applauso geral:

—-— Viva, viva lady Rowena! viva

a rainha da belleza e dos amores. Al-

guns ajuntaram msmo: «Viva. a prin-

ceza saxonia ! viva a graça do immor—

tal Alfredo !»

Qualquer que-fosse o desgosto, que

experimentou o principe João. e Os que

o cercavam, pela escolhendo vencedor,

e pelo enthusiasmo que ella excitava,

viu-se obrigado a confirmal—a; e pediu-

do o seu cavallo, desceu do throno e

entrou na liça, acompanhado pelo seu

cºrtejo. Parou um instante debaixoda

galeria em que estava Alicia, para: lhe

fazer alguns cumprimentos, e voltan-

do—se' então para os do seu séquito,

disse de “modo que ouvissem?

—- Deu a minha palavra de honra

que, se os feitos de armas do cavalleiro

desherdado provaram que tem por si

a força e a coragem, a escolha que elle

fez, prova que os seus olhos não são

dotados de melhor discernimento.- A

desgraça de João, n'esta occasião co—

me em todo o decurso da sua vida, foi

não conhecer o caracter dhquelles de

quem queria assegurar-se o apoio.

Longe de agradecer .ao príncipe a es-

da percentagem aos addicionaes sobre
as contribuições do Estado.

Tambem apresentou outro projecto
auctorisando o governo a construir um
edificio para hospital de alienados;-

O sr. D. José de Saldanha disse
desejar saber se o governo tencionava
fªzer-resolver na actual sessão lislati—

Va a questão agricola.

Tambem perguntou se o governo
apresentaria ás camaras algttma lei de
repressão à. liberdade de imprensa.
Disse que appoiaria uma lei nesse sen-
tido e que julgava conveniente que
todos os jornalistas assignassem os sells
cscriptos afim de serem responsaveis
pelos mesmos. -

O sr. presidente do conselho decla—
rou que era apologista da maxima li—
berdade de imprensa e que por isso
não apresentaria lei alguma contraria
s mesma liberdade.

Quanto a questão agricola disse
que o governo tinha o maior desejo de
a resolver este anno. '

enm—ur DO um

Projecto de lei do orçamento Teori/içado

O sr. Julio de Vilhena continuou

o seu discurso combatendo o projecto.
Referiu—se largamente a nossa admi—
nistração colonial, condemnando os
processos administrativos do governo.
Fallon toda a hora.
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Sr. Redator:—No vasto perime-

tro denominado Bairrada, n'este for-

moso jardim da Beira, a dois kilome-

tros, aproximadamente, da estação do

caminho de ferro, em Mogofores, n'u-

ma bem situada planice saudavel, e

lavada pelas brisas, fica collocada a

donairosa villa de Anadia.

Não podemos determinar, precisa-

mente, a data da sua fundação, mas o

que se nos afigura, e temos por sem

duvida, é que o seu incremento come-

çou a desenvolver—se em 1514, em cuja

epocha tinha apenas descsseis casaes.

Propuz—me escrever uma ligeira

memoria historica e descriptiva d'esta

villa, seu concelho e comarca, com o

auxilio de varios documentos existen-

tes no archivo municipal, centros, que

pode obter: releve v. a minha temer-i,

ª_—

pecie de homenagem, que acabava de

dar publicamente a sua filha, Fitzurse

descontentou-se de o vêr manifestar

com isto a falta de consideração do ca-

valleiro para com sua filha.

_ A cavallaria, disse elle com se-

berba, não tem prerogativa mais pre-

ciosa, mais iualienavel do que a que

permitte a todo o cavalleiro de eleger

a sua dama. Minha filha ['não disputa

as honras de ninguem, e nunca deixa-

rá. de obtel—as na esphera que lhe

convém.

O príncipe não respondeu; mas

como para se entregar ao seu despeito,

apertou os Bancos do cavallo, e correu

a galope para a parte da galeria em

que estava ladyRowena, que ainda não

tinha tocado na corôa deposta aos seus

pés. ,

— Tomai, bella dama, lhe disse

elle, as insígnias da vossa soberania,

ninguem- ,lhe rende maior homenagem

,do que nós.-Se fôr dorvosso agrado, e

do dos vossos nobres amigos, embelle—

cer hoje com a vossa presença o nosso

banquete. no palacio d'Ashby, ficare-
mos encantados de fazer mais largo co-

nhecimento com a rainha, a quem o

dia d'amanhã deve ser consagrado.

Lady Rowena guardou silencio, e

Cedric respondeu ao príncipe em sa-

xomo:

'— Lady Rowena não conhece a

lingua, em que deveria dar a vossa

graça os devidos agradecimentos; por

tanto não se acha em estado de accei—

tar a honra que lhe offereceis: eu meo

me, e o nobre Athelstane dc Oonins—

burg, não conhecemos senão a língua

e os costumes dos nossos antepassados.

Ousâmos pois rogar—vos nos desculpeis

se não podemos acceitar o vosso cou—
vite. A' manhã lady Rowena precu-

juiz ordinario. Em seu donatario o

conde de Carvalhaes.

3.º—0uvirloria de Boialvo com—

posta d'esta povoação, e outras da di—

ta freguezia d'Avcllãs de Cima; tinha

tantbcm foral dado pelo mesmo rei;

em dependencia do juiz de fôra de

Aveiro, com juiz Pedaneo.

chºw—Concelho de Ferreiros, com—

posto da freguezia de S. Thiago da

Moita, e parte da freguezia d'Areos de

Anadia; tinha foral da mesma epoca,

camara municipal e juiz ordinario. Em

seu donatario o conde de Carvalhaes.

' õ.º———Couto de Villanova de Mon-

sarros, composto (Festa. freguezia; ti-

nha, tambem, foral da mesma epoca,

camara municipal e juiz ordinario.

Eram donatarios o bispo e cabido de

Coimbra.

6.º—Couto de Mogofbres compos-

to d'esta freguezia, que apenas abran—

gia aquella povoação. Possuía foral da

mesma epoca, camara municipal e juiz

ordinario. Eram tambem donatarios o

bispo e cabido de Coimbr. .

Em 1835 foi organisado um jul—

gado com juizo de direito, tendo por

séde Anadia, em que entravam esta e

outras freguezias; mas em 1837 pas—

sou a ter apenas juiz ordinario, e con--

celho organisado pelo Decreto de G de

novembro de 1836 na fôrma exposta ;

mas em 1842 foi aqui creada comarca

com juiz de direito, sendo formada d'es-

te concelho,e dos de Oliveira do Bair-

ro, Sôza, Mira e S. Lourenço do Bairro.

Em 1854 foi, porém, cxtineto o

concelho de S. Lourenço do Bairro, e

passaram dielle para o actual concelho

de Anadia as seguintes freguezias: S.

Lom'enço, Ois, Ancas, Sangalhos,Vil—

larinho e a freguezia de Tamcngos,

que pertencia ao concelho da Mealha—

da, e tem a seguinte historia:

1.º—O conto de Sangalhos com-

posto deste. importante freguezia tem

foral dado por el-rei 1). Manuel em

1514, e no qual ha, tambem, a singu—

laridade dc pagarem alguns cazaes do

logar de Sa, apenas meios fóros, por

serem obrigados a forneCer para os

Paços Reaes de Avellãs de Caminho a

lenha, que fosse necessario alli consu—

mir, quando lá estivessea família real;

tinha camara e juiz ordinaria. Era do-

natario o convento das freiras de San-

ta Clara de Coimbra. '

2.º—Couto de Villarinho do Bair-

ro composto d'esta importante fregue-

zia; tinha camara e juiz ordinario, e

era donataria a serenissima caza de

Bragança, e pertencia a comarca de

Barcellos.

&R—

chcrá as fuucções, que lhe foram defe-
ridas pela livre escolha do cavalleiro

vencedor, e confirmadas pelas acela—

mações de todo o povo. » A estas pala—

vras tomou a corôa e pôl—a na cabeça

de lady Rowena, para indicar que ella

acceitava a athoridade temporaria que

lhe estava confiada.

— Que diz elle ? perguntouo prin—

cipc João, fingindo que não cntendiao

saxonio, bem que o soubesse com per-

feição. Uru eavalleiro do seu sequito.
deu—lhe & explicação em francez. Muito

bem, continuou elle, amanhã poremos

no seu throno esta soberana muda. . . “
mas vôs, ao menos, senhor cavalleiro,

disse elle ao vencedor; que ficara perto

da galeria, não participareis do nosso

festim '?

O cavalleiro. fallaudo pela primeira
vez em uma voz apenas intelligivel,

apresentou por motivo de escusa ane-
cessidade que tinha de descanço, e de
se preparar para o combate que devia
ter logar no dia seguinte.

—- Nada ha mais justo, disse João

com um tom de altivez; estamos pouco

acostumados a negativas desta natu—

reza, mas trataremos de fazer o nosso
festim o menos triste que nos fôr pos—
sivel, se bem que o vencedor e a sua
rainha não queiram houral-o com a
sua presença. ,

A estas palavras saiu da estacada
acompanhado de seu brilhante cortejo,
e a sua partidafoi o signal da disPer—
são dos espectadores. .

Arde em desejos de vingança de
ordinal-io o homem, quando lhe ferem

no vivo, e muito mais, e e destas al-
mas apoucadas que, porque conhecem
a sua propria mediocridade, por isso se

mostram em publico mais orgulhosas.

Antes de largar a arena,a vista do]

3.º—Conee'lho de S. Lourenço do que fundou e fez construir um theatro .
Bairro, composto dlesta freguezia; ti—

nha foral dado por el—rei D. Manuel,

camara municipal e juiz de fôra. Era

donataria a caza das Rainhas.

4.º—Couto de Ois do Bairro, com—

posto apenas d'esta pequena ; tinha,

tambem, camara municipal, juiz ordi-

nario e foral da mesma epoca. Era

donatario o bispo de Coimbra.

5.º—Couto d'Aguim, composto da

freguezia de Tamengos; tinha cama-

ra, juiz ordinaria e foral da mesma '

epoca. Era donatario o bispo e cabido

de Coimbra. ª

Por esta occazião foi alterada a

composição da comarca, que perdeu

o concelho de Mira, menos a freguezia

da Mamarroza e a de Soza, menos as

freguezias da Palhaça e Nariz, que

mais tarde perdeu, tambem, e adqui—

rTiialem da freguezia de Tamengos do

antigo concelho da Mealhada, mais as

freguezias da Vaccariça, Luzo, Pam—

pilhosa, Barcouço, Cazal—Comba e Ven-

tosa, que formam o actual concelho

da Mealhada.

Il

Distribuição de propriedades antes e

depois do regi/nen liberal

Até 1834 todo este vasto perime-

tro era sujeito aos tributos foraleiros,

e dízimos, e por isso divisível por gle—

bas, pelo que poucas propriedades ha—

via, zu-roteadas, e muito poucos prazos,

e os poucos, que havia, se compunham

ordinariamente de differentes glebas

tambem pequenas. Havia aqui, tam-

bem, poucos vínculos, c os que havia,

mesmo, se cxceptuarmos a quinta da

Gracioza, eram tambem compostos de

glebas pouco importantes.

E' por isso que pequena differença

existe agora na divisão ou aglomera-

ção da propriedade, apesar do bene—

volo influxo da legislação posterior a

1834. A extiucção dos encargos fora—

leiros e dízimos beneficiou muito a

agricultura, que tem por isso tido

grande desenvolvimento, especialmen—

te com relação a Viticultura.

III

Destn'buição da população no concelho

'a'ntcs e depois do regímen liberal.——

Emigração, suas (nozes & (Wilton

A população tem augmentado con—

sideravelmentc depois do regimen li—

beral. Houve emigração em grande es-

cala, e alguma mesmo clandestina ;

actualmente tem diminuído muito. A

emigração no concelho é devida prin-

cipalmente ao desejo de enriquecer em

pouco tempo, pois que ha, e tem ha-

vido sempre, nesta região, trabalho

para todos os que o quizerem, e bem

remunerado. A cauza do actual des-

crescimento atribuo-se a pouca fortu—

na, que os emigrantes, em regra, ad—

quirem, e ao melhor conhecimento dos

perigos, a que se expõem, especial-

mente por influencias climaterz'cas. Pou-

cos regressam vigorosos, e muitos lá

morrem.

IV

Industrias, seu progresso e cauzas

Existem actualmente no concelho,

além das industrias cºmmons a todo ()

paiz, as de exploração de minas, for-

nos de cal, telha, louça, pizões, fabri—

cas de destillação e de cera. Até ai epo-

ca das grandes obras das estradas, e

construcção de caminhos de ferro, a

industria, mesmo dos fornos de cal,

tinha pequeno desenvolvimento, e ago—

ra é muito importante, e tem contri-

buido eflieazmcnte para dar valor as

mattas de pinheiros da localidade.

A industria das minas era aqui

completamente desconhecida até ha

12 ou 14 annos. —

V

Genji:-crias, seus capitaos e em que

se empregam

Existem no concelho doze confra-

rias legalmente erectas; ignoro, toda-

via, a epoca da sua fundação.

Os seus capitaes representam, apro-

ximadamente, a somma de 15 contos.

Acham—sc mutuados a particulares, e

alguns, poucos, convertidos em ins-

cripções: o rendimento é aplicado pa-

ra despezas do culto e beneficcncia. Os

saldos, ou sobras eapitalisam—se an-

nualmente.

VI

Sociedades de bençjicenda e instrucção

Existe, no concelho, a sociedade

principe caiu sobre o yeoman que lhe

tinha desagradado desde a sua chegada:

—-— Vigicm-me este figurão, disse

elle a alguns homens de armas: a vcs-

sa cabeça responde-me por elle.

O _vcoman sustentando a vista en-

fiu'ruscada do príncipe, com o mesmo

sangue frio que já. tinha mostrado, res—

dondeu. '«Não tenciono largar Ashby

senão depois diamanhã á noutc. Serei

mudem de vêr como os archeiros do

Condado de Stafford e de Leicester sa—

bem servir—se das suas armas-. As fio-

restas de Needtvood e Carnxvood de—

vem" ser' para elles-uma boa escola.

—— E eu, disse o principe João ao

seu cortejo, sem dignar—se responder—

lhe di 'cctamentc, quero vêr se este ma-

roto se sabe servir das suas, e desgra-

çado d'elle se a sua destreza não poder

servir de desculpa a sua insolencia!

- —-— Etfectivamentc é tempo, disse

de Brucy, de reprimir a insolencia

destes atrevidos com algum castigo

exemplar.

Waldemar, que pensava provavel-

mente que o prmeipe não tomava o

caminho mais seguro para chegar á

popularidade, guardou silencio, e Com-

teutou—sc com encolher os hombres. O

príncipe tomou a estrada do castello

dlAshby, e em menos de um quarto de

hora o circo foi totalmente evacuado.

Viam—se os espectadores em ran—

chos mais ou menos numerosos retira-

rem—se, tomando cada qual diverso ru—

me; A maior parte d'entrc elles ia para

Ashby. As personagens mais notaveis

tinham no castello um alojamento, eos

outros tinham procurado um na cidade.

Entre estes ultimos entravam quasi to-

dos os cavalleiros, que tinham figurado

como campeões no torneio, ou que se

dispunham & tomar parte no combate

n'esta villa.

Existe, tambem, uma associação

de bcneficencia, e monte-pio com sédc

n'esta villa, que tem estatutos legal—

mente approvados por alvará de 27

de março de 1884. O capital, em 31

de dezembro de 1887 era de 3140033000
reis em inscripções, e 308%80 reis

em dinheiro, e tende para augmentar.

VII

Bene'sses

Em todas as parochias do conce-

lho ha benesses, que constituem recei-

ta dos paroehos respectivos, e variam

nas diifereutes freguezias. O principal

é o que respeita aos otlicios pelas pes-

soas que falleceram; o resto represen-

ta a prestação do costume pelos casa—

mentos, baptismo.; c obitos.

VIH

Edifícios zmm'cípaes

O concelho de Anadia possue, no

centro da villa deste nome, um edifi—

cio talvez o primeiro do districto, on—

de sc acommodam as seguintes repar—

tições: mm da camara, archivo, bi-

bliotheca, tribunal judicial e suas de-

pendencias, administração do conce—

lho, repartição de fazenda, conserva-

toria, correio, telegrapho, cartorios ju-

diciacs, e odicina dos affilameutos, e

junto do mesmo a caza do talho. Este

edificio teve começo em 1872, e cus—

tou ao concelho a quantia de reis

16:009—5620, afóra alguns donativos

de madeira de pinho, e muitos servi-

ços pessoacs, e vehiculares gratuitos.

Em frente d'este vasto edificio acha—

se collocado, em fôrma retangular, a

praça municipal construida em 1871,

para o que se'expropriaram tres edi-

ticios, e um d'elles de bastante impor-

tancia. O seu custo atingiu a cifra de

2:2255000 reis.

A cadeia da villa situada na anti-

ga praça, comquanto se não acho nas

precisas condições de poder conside-

rar-se obra perfeita e apropriada a

epoca que atravessamos, é, todavia,

superior á. maior parte das cadeias co-

marcas, principalmente depois, que

se construiu em 1872 a parte ao nor-

te, que serve de habitaçãoao carcerei-

ro, c quartos para encarcerados. Dis-

pendeu o concelho n'aquelle acrescen-

to a quantia de 64463200 reis.

A” entrada da villa acha-se collo-

cada a escola do benemerito Conde de

Ferreira, construida com o subsidio

por elle doado, e com a quantia de reis

48853200 fornecidos pelo cofre muni—

cipal para o seu acabamento.

Proximo da villa, e ao norte d'el-

la construiu a camara, ha poucos an—

nos, e em local apropriado e banhado

por aguas perennes, o matadouro pu-

blico, em que dispendcu a somma de

38753000 reis. Além dos edificios rc—

feridos, possue o concelho dois edifi—

cios publicos, um em S. Lourenço, e

outro em Avellãs de Cima, que ser—

viam dc tribunal e cadeia dos extin—

ctos concelhos, e agora destinados &

cazas de escolas.

& IX.

Viu. ”o munici al
P

O concelho de Anadia é talvez o

que, no districto, tem dado maior dos—

envolvimento á viação municipal. De—

pois da lei de 6 de junho de 1864tem—

se construido as seguintes estradas

municipaes :

1.º——Estrada da Mallaposta por

. Villanova a Luso.

2.º——Estiada de Mogofores,por An-

cas a Amoreira. Estas duas estradas

construidas pelo concelho, foram ha

poucos anitos consideradas districtaes,

e medem 16:024 metros.

3.º—Estrada d*Ois ao Outeiro, na

extensão de 2:008 metros.

zisº—«Estrada. de Famalicão á. da

Moita, com 1:052 metros.

õ.º——Estrada de Anadia ao Penei-

reiro com 3:989 metros.

6.º——Estrada da feira de Villari—

nho ao Bolho, com 473 metros.

7.º-—-Estrada das Vendas a Válle

da Mó, com 6:621 metros.

8.º—Estrada d'Aguim a Horta.,

com 2:467 met-ros.

9.º—Estrada de Mogofores & Es-

pairo, com 810 metros.

10.'——Estrada da Moita 6. de Avel-

lãs de Cima, com 1:296 metros. _

&,

geral do dia seguinte. Em quanto os

campeões se dirigiam para o castello,

rcflectindo nos acontecimentos do dia,

acompanhavam-nos as acclamações do

povo que fazia o mesmo acolhimento

ao príncipe João, antes por musa do

esplendor do seu cortejo, que por af—

feição que lhe tivessem.

Mais sinceros applausos, mais una-

nimes e bem merecidos, se ouviam a

roda do vencedor: o qual, desejando

subtrahir-se aos olhos da multidão,

que se apinhava para o vêr, acceitou a

otferta, que lhe fizeram os marechaes

do torneio, d'uma das tentas colloca—

das na extremidade septentrional da

liça. Assim _que entrou viram-se dis—

persar os que tinham ficado para o

examinar, e fazer conjecturas sobre o

seu nome e sua qualidade.

Ao tumulto, que sempre resulta

d'uma numerosa reunião de homens

n'um mesmo logar, para serem teste—

munhas d'algum acontecimento, succe—

deu o motim confuso das pessoas que

fallam quando se separam: mas este

murmurio diminuiu gradualmente até

que cessou de se ouvir. Não se viamais

no circo, que os que estavam encarre—

gados de arrecadar as almofadas e ta—

petas, afim de se pôrcm segurança du-

rante a noute, e que dispntavão o res-

to de vinho e outros refrescos, que se

tinham offerccido aos espectadores por

ordem do principe.

A ctu'ta distancia estabeleceram—se

muitas forjas, que estiveram em acti-

vidade todas o noute, para concertar

todas as armas e armaduras, que 'de-

viam servir no dia seguinte.

Uma uomerosa guarda de homens

armados, que era rendida de duas em

duas horas, foi posta a roda da liça e

ficou lá até ao nascer do sol.

11.º—-—.Es'trada de Sang—alhos ao Ri-

beiro, com 920 metros.

12.º—Estrada de S. Lourenço a

Ois, com 700 metros. .

Blª—Estrada d'Arcos a Boialvo,

com 9:762 metros.

Além destas estradas já construi—

das acham-se em construcção as do

Peneireiro a Ponte de Morogos, a de

S. Lourenço a Levira, a das Almas da

Domingas a Grada, a de Villanova &.

Valle d'Avim. Nªesta importante rede

d'estradas tem o concelho despendido,

além da prestação de trabalho, a im-

portante somma de 49:1415970 reis,
além de 16:3805657 reis, que já rece—

beu de subsidios do governo. Nas ref-

feridas estradas acham-se lançadas so-

bre os rios, que as atravessam, 16 pon-

tes d'Alvenaria com cantaria e beton,

afóra muitos aquedutos e pontões.

Vou concluir perfeitamente convi-

cto da pouca ou nenhuma vv lia do

meu modesto trabalho, e por isso exo-

ro a indulgencia de v. e dos leitores

do seu jornal.

Anadia, 22 de maio de 1888.

Antonio Augusto Rodrigues do Valle.

PAMDFFIEIM

SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de 21

Ofiicio do ministro residente na

Suecia, agradecendo em nome do seu

soberano, o acolhimentoaffectuoso que

teve em Lisboa.

Boletim de sanidade maritima, dc-

clarando inficionado da epidemia da

febre amarclla o porto de Manáos.

Diario de 22

Portaria mandando abrir concurso
perante o respectivo prelado, para o

provimento das parochias de Lamas e

Trofa, no concelho de Agueda.

Varios despachos judiciaes.

Diario de 23 _

Boletim da guarda fiscal.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.
“

BEPIISINBIU
_Mª—

PEDRAS PRECIOSAS

Todas as pedras preciosas se pódem

imitar, por meio de vidro e crystal,

diversamente coloridas com oxidos me-

talicos (: outras substancias, sendo

aquecidos e arrefecidos com cuidado

e lentamente. Póde dizer-se que esta

industria tem chegado modernamente

a grande perfeição, e tempo virá em

que a chimica nos dará verdadeiras pe-

dras. O diamante imita—se com e 'stal

incolor, fabricado na Allemanha, onde

lhe dão o nome «Strass-, e que é um

composto de crystal de rocha pulveri—

sado, patassimo, borax, acido arsenio—
so, etc., tudo fundido juntamente; imi-

ta,—se a saphira com crystal colorido

pelo oxido de manganez, purpura de

Cassius, oxido de cobalto, ou d'ouro;

a esmeralda com os oxidos verdes de
cobre e de Azomio; o topasio com vi-
dro de antimonio e oxido de ouro; a
granada com oxido de manganez, pur-
pura de Cassius e vidro d'antimonio.

Em França fabricam-se pedras
preciosas falsas com tanta perfeição
como na Allcmanha, e diz—se que al-

gumas sâo tão perfeitas, que chegam &
illudir os entendidos.

   

 

    

mroxlcaçio PELO ESTANHO

Segundo dizem os medicos ingle-
zes Ungar e Bodlander, é muito peri-
goso fazer uzo dos alimentos conser-
vados em caixas ou latas de estanho.

Ja de ha muito se conhecia a com-
binação do sangue com o estanho, mas
experiencias numerosas demonstram
que a intoxicação pelo estanho é devi—
da á absorpção pela mucosa digestiva.

O estanho é capaz de produzir uma
intoxicação grave e por isso eminente-
mente mortal, quando o homem se ali-

menta durante muito 'tempo dos ali-
mentos conservados em latas de es-Ã
tanhO'

Para conelosâo nossa, devemos di-

zer que a especie. humana é mais re—

fractaria á intoxicação do que os ani—

maea subme ttidos ás experiencias. Não

obstante iSso, todo o cuidado é pouco

e inutil será. recommendar que é pre-

ciso acautelarmo—nos sempre dos pre-

parados do estanho.

&

X

Qualnas sombras da noutc horrendo mocho
Sobre o leito de dôr do enfermo caput-ge
Com suas azas o terror da morte,

O pobre Barrabás, vexado aiiiicto,

Contra os christãos dirige as suas tramas.

(Jaw of chalta),

Apenas o cavalleiro desherdado ti-

nha entrado na tenda, logo os pagens

e escudeiros se apresentaram para o

desarmar, eofl'erecer novos factos, e o

refresco do banho. Ao zelo e pressa

accrescia a curiosidade, pois cada qual

desejava saber quem era o cavalleiro

que depois de ter colhido tantos louros,

occultava com tanto cuidado seu nome

e semblante.

Baldadas foram quantas diligenei-

as fizeram; agradeceu—lhes o vencedor

as offertas, e despediu-os dizendo,-lhes,

que não tinha necessidade, senão do
seu escudeiro, que era uma especie, de

yeoman, com um ar algum tanto rus-

tico, que coberto com um capote de

feltro escuro, e tendo na cabeça um

barrete normando de pelle negra, cn—

terrado até aos olhos, parecia não me—

nos desejoso que o amo de ficar incog-

nito. Como se achasse só com o caval-

leiro, tirou—lhe a armadura, e lhe poz

diante vinhos e alimentos, de que co-

meçava a sentir necessidade depois de

tantas fadigas.

Apenas acabou a frugal refeição,

logoo seu escudeiro lhe participou que

cinco homens, montados em cavallos

arabes, desejavam faller—lhe.

(Damian,)



   

   

      

    

  

   

  

RURREIU nª “sanª aos 27 annos se deve já pensar no que —— Está assignado o decreto de;.

se diz e que o partido não delegou nos propriaçâo das fabricas de tabaco. Se—

seus poucos pares e deputados a facul- rá. presidente do conselho administra-

25 DB MAIO DE 1888. dade de admittir leviauos e insensatos, tivo da regie o sr. Conde de Castro,

Não tem agora havido occorrencia que depois de ter batido a mil portas um dos caracteres mais distinctos do

notavel no parlamento. As discussões que se lhe fecharam, voltam ao apris- nosso paiz.

vão demoradas porque a opposição co contrictos e. . . revogados. E' triste, — A folha odioial publica hoje a

aproveita todos os pretextos para as 16 isso é ! Porque, em summa, as pas- carta de lei, hontem assirrnada, orga—

alongar. O sr. Francisco de Campos tas são poucas e os pasteis são tantos! nisando a régio dos tabaãos, e um de—

factos vem 'aggravar consideravelmen- teria especial em favor das victimas

te e de um modo funesto as relações do incendio do Baquet.

entre a Allemanha e a Russia e por

conseguinte a paz da Europa.

——Em substituição do sr. Luiz Al-

bano, ha dias fallecido, será nomeado

inspector de instrucção secundaria o

sr. Fernandes Vaz, lente de direito, par

do reino e caracter de rija tempera.

que devia realisar—se nos dias 26, 27 alta gerarchia, pois na estação viam-

e 28 do corrente sob a protecção de S. se as principaes authoridades inglezas

A. R. a duqueza de Bragança. e uma guarda de honra. Era acompa-

—— Sua Magestade El—rei foi hoje nhado pelo seu secretario o rev. Silva-

passear ao Jardim Botanico, indo a pé no. Chegando á. Europa, irá primeira-

pela calçada da Ajuda. Acompanhou-o mente a Roma, onde conta expôr ao

Sua Magestade a Rainha. _ Papa o estado da Igreja do oriente

—— Está ed'cetivamente resolvida a com referencia á. questão do padroado

nomeação do sr. dr. Antonio Alfredo portuguez. Depois, de Roma virá des-
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A' ultima. hora.—Na se—

gunda-feira será apresentada a pro—

posta para as sessões nocturnas, reu-

nindo para esse fim, hoje à. noite, a

ícaâszliiimnilidãpreãldencmemaàitelrlá. n'el- d' —_ Iflilrí eãpiiàitnpso college. nºir“ creto, com a mesma data, ordenando a de Carvalho Teixeira para defensor causar algum tempo em Portugal, —- Foi dernittido do logar de se— commisgíqadlq àgâªfàt; para º con

a g e o carvo e o omem aqm 3. an 0 o impa ave sr. a— ex ro ria ão r utilidade bli1a ' ». ' -* " - —' . ' »-

o : - 8 P P (E , Pº pu e , ofiictoso de Manuel S. Pinto e seus suppondo se que ficará ausente da sua gundo aspn ante telegrapho postal 0 selho fiscal da régia, os sr. Alercdo Ri—

que Sªbª prezar-sel. h . “11 poleão Arroyo, diz o seguinte : das fabricas pertencentes ácompanhia

-— a sessao e Oje o 1 ustre re- » » lusitana de tabaeos á ' l ' d

, , «O lrrevogavel revogou a sua decisão só , * ' compan na. &

presentante de Anadia apresentou dots depois que o ”_ Lºpº V,,z lho (,ª-eram,, ,, fabrica de tabaeos das Barreiras de

projectos de lei—_um .annexando para pasta das obras publicas n'um futuro minis- Xabregas, a companhia da nova fabri-

todos os effeitos judlºiaes, cms e elei- tºnº regenerªdºr» Até lá tem tempº Pªrª ca de tabacos por conta dos vendedo-

toraes, a ú'eguezia da Mamarroza e ao tºr »lªizº- O quº dirá Pºrém “ mº º ªm"- res, e á. parceria brigantina. Nos ter-

concelho de Oliveira do Bairro, os 10- Arºucª ?, mos d'este decreto, o governo, de-

gares das Molhados e Penedos, da fre— E tem razão o collega. A subida pois da posse administrativa das fa-

guezia de Covão, ora pertencentes ao do irrevogavel a alta cathegoria a que bricas que não estiverem já na sua

concelho de Cantanhede ; outro divi- o guindaram, deixa na mais completa administração, depositará na caixa ge-

dindo o concelho de Oliveira do Bair- prestação muitos aspirantes. . . . . as ral dos depositos, como garantia do

ro (que faz parte do circulo eleitoral pastas n'nm ministerio regenerador, preço das expropriações,titulos da di-

n.º_39——-Anadia), em duas assembleias que hade apparecer no anno tres mil. vida publica consolidada equivalentes,

cleitoraes com as suas respectivas sé- — O pobre sr. Arroyo está na pelo preço do mercado, ao valor do

des; sendo a primou-a em Oliveira do berlinda para todos os casos. Agora activo liquido de cada empreza, segun-

Bairro, composta das freguezias de nem os Pontos nos II o poupam. A do a respectiva escripturaçâo, e mais

cumplices no attentado contra o sr. diocese durante mais de um anno. An-

Pinheiro Chagas. tes da partida, reuniu em Gôa os bis-

— Os navios de guerra surtos no pos de Damão, Meliapor e Cochim,

porto de Barcelona, no dia em que se sendo entre elles discutidos os pontos

inaugurou a exposição eram 58, sendo do real padroado para serem explica-

16 italianos, 13 francezes, 8 austríacos, dos perante Sua Santidade, resolven—

8 hespanhoes, ? inglczes, 2 russos, 1 (lo—se tambem promover um concílio

portuguez, 1 hollaudeze2 americanosªem Gôa em dezembro de 1889, por

com 507 canhões e 17:51?) homens. occasiâo das festas de S. Francisco

—- E' considerada em tigor, para Xavier. 0 rev.”nº arcebispo decidiu, em

1889, a disposição que permitte ás vista dos rescriptos apostolicos, no-

camaras municipaes votar sobre os , mear uma junta governativa composta

generos do real de agoa os mesmos im-l do conego Rosario de Mello, do viga—

postos ao tempo da promulgação doirio geral monsenhor Almeida e Souza,

Codigo Administrativo, e ainda aug- do reitor do Seminario de Rachel rev.

mentar a taxa até 10 por cento, quan— Raphael Pinto edo vigario de Pangim,

chefe da estação de Espozende, Joa-

quim Celestino Niny. por haver forja-

do telegrammas com a conducçâo por

meio de proprio, para o fim de defrau-

dar a fazenda com a despeza que do-

cumentava um seu proveito; e suspen-

so de exercicio e vencimento pelo tem-

po de 30 dias o ajudante, preposto do

mesmo chefe, Antonio Domingos Lo-

pes, por se haver prestado a auxiliar

aquella fraude.

— São favoraveis as noticias rece—

bidas hoje ricerca da saude dos impe-

radores do Brazil e da Allemanha.

Suas magestades estão melhores. O

ultimo ha de assistir amanhã ao casa—

beiro, Antonio Duarte Nazareth e o

par do reino sr. Vasconcellos Gusmão;

para o conselho de administração, os

srs. José Syder e Montalverne. Serão

eleitos para completar a mesma admi—

nistração: pela camara dos deputados

o sr. Antonio Centeno, e pela dos pa-

res o sr. Uh'ich.

—— Sua Magestade tem passado nos

ultimos dias bastante tempo no seu ato-

lier de pintura. Concluiu o retrato do

sr. marquez d'Alvito e começou já o do

sr. conde de Villa Nova da Cerveira.

—— Foram hoje despedidas as ci-

garreiras da fabrica Lusitana. O sr.

conselheiro Thomaz Lobo mandou dar-

 

 

 

Oyã, Fermentellos e Oliveira do Bair- pagina grande d'este humorístico se- um terço d'esse valor. do seja indispensavel. para governar durante a sua ausencia. mento de seu filho. e tem passeado de » , -

ro—c a segunda em Mamarroza, com-» manario é dedicada ao Irrevogavel sr., —— Sua Magestade El-rei, doloro- —— Foi nomeado capitão do porto —— Falleceu a ex.“ sr.“ D. Vieto- carro pelas ruas de Berlim. lhes trabalho na fabrica hacional.

posta das freguezias do Troviscal ede que, vestido de Bonaparte, esconde o samente impressionado pelas inquieta— de Ponta Delgada o sr. capitão-tenente ria d'Almeida e Silva, irmã do sr. vis- Está gravemente enfermoovelho '— De França hª 0 segumtef

Mamarroza; sendo esta divtsâo tanto oculo com o qual ha de ver a pasta doras noticias que, acerca do perigoso José d'Almeida Avila. conde de S. Januario. . sr. marquez de Vianna, ohomem que vi- Acaba de dar-se um acontecrmen-

to que produziu no publico a mais ex-

para as eleições de deputados, como que lhe prometteu o chefio. Pobre ra— estado de seu augusto tio o imperador
' ' - ' *

traordinaria sensaçao. FOI a fundaçao
—— Partiu para 0 Brazil o actor —— As cousas lá por fóra oifuscam- vera aqui na mais dilatada opulencia.

inumcipaes e districtaes. paz, tão novinho e já tão ridiculo! diz do Brazil, soube no outro dia, ordenou Cesar de Lacerda, 0 qual vae reger a se um pouco. O governo allemâo pro- — A Cºtaçãº dºs fundos portugue— d ' d d ' b 1 '

— Lavra omaiordescontentamen- um auctorisado college. nosso. E' tris— que, pelo ministerio da justiça, fosse cadeira do Conservatorio Dramatico jeota, segundo eommunicações de Ber— zes em Londres teve hoje uma alta. im- e uma socio 1.1 e anti- 9111911g18t3 e

to entre as .hostes serpias e o chefio te. . . mas é justo. determinado ao sr. cardeal patriarcha d'aquella cidade. lim, um augmeuto consideravel de di- portante. Estavam hontem a 61 lõllô anti-reacmonarla, P?? 506152133“ e r. -

por se ter feito areconcrhação do petit- — O comniercio do Porto promo— e mais prelados do reino façam preces —— Escrevcm de Gfóa que o arce- reitos sobre os trigos russos: nada me— e ficaram hoje a 62. E' admiraveI. dicªºs' 14 eram inspiradores dessa º.º'

oiedade Çlemenceau, hanc e Jotfrin.

maitre irrevogavcl em petit—comité de vc uma subscripção para oti'erecer uma ao Altíssimo pelos allivios do illustre bispo I). Antonio Sebastião Valente nos de 50 010 sobre os direitos actuaes.

maiores sei-paceos, com exclusão dos medalha de ouro ao sr. ministro da enfermo. Em consequencia disto, foi chegou no dia 5 deste mez a Bombaim, Pela sua parte, a imprensa allemã en-

membros mais auctorisados da mesma justiça, pela reforma do Codigo Com- addiada a festa de caridade em bene— d'onde sahirá no dia 10 para a Euro- ' ceta uma campanha de desci-edito con—

serpanca. Os descontentes allegam que mercial.A subscripção deve ser valiosa. ficio do hOSpital de creanças pobres, pa. Teve alli recepçâocondigna da sua

—— x » ' ,

Tem e perimentado "ln“ te— A camara dos deputados e o senado de

nues melhoras a excellente artista An— . . .

Parlz applaudem esta iundacao.

na Peneira.

tra os valores dos titulos russos. Estesl -— Em Macau projecta-se uma 10- Y.

  

ANNUNCIOS E" PUBLICACOES LITTERARIAS

»

mm INDUSTRIAL PORTUGUEZA FABRICA DE Mtlttl no BOM aceno

CREDITO PREDIAL PORTUGUEZ _ , ___-_ ,, ___—___

sÃo os de temasmas e NUMERO TELEPHONICO 168 R E | 5 & R A M | R E 5

ctaes de 6 e 5 OIO d'esta Companhia, tanto nominativas como ao porta-

 

  

 

  
   

   

  

 

  

   

   

      

 

   

 

  
   

          

  

   

  

  

  

  

  

   

dor, residentes nos districtos abaixo mencionados, em cuja sédc queiram rece- COWSTBUCCO
ES NAV AES CON/[PLErlllAS

“**-'-%%%&—_*—

ber os juros dos mesmos titulos relativos ao 1.º semestre do corrente anno i
. i l. ' .

com vencimento no 1.º de julho proximo futuro, de que devem deelaral—o até , 'º , .
Farinha de trigo superfina. Flor . . . . . . . . . . 84 rs. por kilogramma

ao dia 30 do proximo mez de junho, aos correspondentes d'esta Companhia CÓNSTRICÇAR E ASSENTAMENTO DE PRATES METALIICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO » » fina n.º % . . . . . . . . . . %% rs. » .

nos referidos districtos.
v v ' « v « , « « - ' r r . . . . . . . . . . rs. . »

Lisboa, 19 de maio de 1888.
COINSTRLÇAO DE CAthS, CCLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS , . , , 3 ....... . . . 81 rs. , ,

0 guarda—lm“ da Companhia GUNS'I'B'EQAU DE GUI'RES A PBGVIBEFUEU ', ', ', : ª ' """" ' %% É'Z' ' '

José Joaquim de Mendonça.
_

, , . . g ' """" ' 76 ;_; : :

Mm, Mesmo,,“ CONSTRUCÇAO DE CALDEIRAS » _ » » » 7 ...-.. . . .. 74 rs. » »

, ,

Cabecmha.. ..... 54rs. : :

AVEIRO—Manuel Ferreira Correia de Souza.

Semea superfina 2 ,,; , ,

BEJA—CondedaBoaVista.

. I—fma ........ 281%. . ,

PORTALEGRE—Antonio Bernardo Xavier Tavares.

» entrcfina . . . . . . ' . . , . . . . . . ....... 26 rs » .

CASTELLO BRANCO—José Guilherme Mourão.

, grossa. . . . _ . . . . 22 ,S , ,

FARO—“Antºniº Pereira dº Mªttºª-

Alimpadura .......... . . . . . . . . . . . . ..... 20 rs: : »

GUARDA—Francisco Antonio Patricio.

+?” " . ' .

LEIRIA—Barão de Salgueiro.

SANTAREM—Raphael Augusto de Sá. Nogueira.

VIANNA DO CASTELLO—José Alfredo da Camara Leme.

VILLA REAL—José Joaquim Guedes de Almeida Carvalhaes.

VIZEU—Silvcrio Augusto d'Abranches Coelho e Moura.

FIGUEIRA DA FOZ—J. A. dos Santos Féra.

VERDADEIROS GRAOS

DE SAUDE DO-DÉFRANCK '

AWMMom-chlooo. Purgatlvoo, Bonum

“it:: | hit.- do appeal... Prlslo do ventre.mm

Vertigem. Comcast-Bos. Itu.—Dou ordmnrln :|, 21 ”voo..

' ' comuns A: .- -

“Kraut, ... . con-".“ o Selle da Uma (lu rihanna

uma."ornadamot.-— homin- um» principle: n'.

Farinha supernna, posta a bordo de 78700 a 8%00 &. barrica

___—.+__-—

Recebem—se encommendas na fabrica ou no escriptorio

RUA DA ALFANDEGA, 108, l.º, ESQUERDO

“ LJ 5Bºlª;

As qualidades distinguem—se pelos seguintes signaes

nas saceas:

Farinha superíina Bor. Flor [] Farinha Gua u.º 6—tita preta
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.A. saude restituida &

VENDE-SE
todos sem despezas

nem emprego da. me-
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» fina 11.0 l—fita branca : : n.º 7— : reta e riscada

MA Cªsa com qu,in- (1101113.

. » nf ?" o » e rosa I Semea suporõna —fita ranca

A ninguem esqueceu ainda o enthusias-
. : :Z'1_ . ªgregªm” ll , SE:—ET“ r(dia ' c do

_ . . .,

» . —- : . re a— a ris a

tal pegado, 110 10- me com que o prosrdente Dupui disse em

,. . “_o 5_ , mª,, e preta [, , grossa—fita preta

 

pleno Senado: «Para que precisamos nós das

gar da. Mªllaposta, quedrogas se possuimos a'deliciosa Farinha de

Saude Revalescie'rc a que nenhuma doença

pertenceu ao íallecido resiste—z :» ,

' ' Com effeito a Revalesciére tem effectua—

Jºªqmm de Freltas Gan- do curas verdadeiramente assombrosas, co-

cella mo se prova com milhares de certificados

' em que, entre outros, doentes notaveis co—

Quem quizer comprar me o fallecido Pio IX e S. M. o imperador

da Russia, declaram dever a sua aplicação

pôde dirigir—se & JOSé a cura de enfermidades desesperadas.

- O e lebre ref 5 r Déde, radi lmen

M ªrtln S Tavares, em curado (de umanyÍpdpsia e de umacíd'ecçâz

Anadia.
catarrhal na bexiga, accrescenta no seu cer—

$ª"

“III.“ DE BLANCA/PD ;

 Remedio soberano paraa cura rapida das

 

PAPIERWLINSI qflimções do peito, cata—rrhos, males da gar"

DIACHl—NA a vapor da força de 30 cavallos, construída em 1883 nas ofiicinas da Empr eza Indus ganta, bronchítm, resfria/nantes, (leitura, rhezunat-í.mos, dores, etc.; 20 annos de

trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde da Praia Gra-ndo de Macau. maior successo attestam a etiicacia d'este excellente derivativo, recommenda-

,, v». . ,. . . .. . .
' 'iie"' I(li'i' ."'.

EIIPREZA DDLSTRIAL PORTLGLEZA, actual proprietaria da oihcma de construcçoos metalicas em Santo Amaro, enear do Pekíãpl n ud??? É: “bºa (ie PM;; tod . P _. (I S . 31

rega-se da fabricação, fundição, construcção o collocação, tanto em Lisboa o seus arredores, como nas províncias, ultramar eposuo ª'” P m'] mªmªs'— m ªs? 3.112, rue e 61110, '

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquor obras do ferro ou madeira, para coustrucçiªies civis, mechanicas ou marítimas.

Acccita portanto encommeudas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaos, taes como, telhados, vi-

gamentos, cupulas, escadas, varandas, macinas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios, rodas para transmis-

Hygienica, infallivel o preservativo., a unico que cura, sem nada

juntar-lhe, os corrunentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa do J. Frm

são, barcos "tecidos a vapor completos, estufa; de ferro e vidro, comb-acção de cofres á prova de fogo, etc.

Pharmaceutico. Rua Richelieu. 102, Successor de M. Bnou.

Para afrc—aflição de columnas & vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em deposito: grandes quantida-

NNU“ [ O TESTAMENTO VERMELHO

A ' 1

dos de camws de todos as dimensões.

Para facilicítar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

Ultima predileção do Xavier de Montê-

pin, em cinco ou seis volumes, illustrados

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedrões de grandes ornatos, o em geral e necessario para as construcções civis, e

oendese tomam quaosquer eucommondas de fundição.

Toda & correspondencia deve ser dirigida a Emproza Industrial Portuguesa, Santo Amaro—LISBOA.

com 15 chromos—Iithographias, aguarelladas

por Manuel de Macedo e executadas na Ii-

thographia Guedes. Traducção do A. M- da

CARNE, FERRO e QUINA

Cunha e Sá.

0 mais lnruhcsnle dos Alimentos sitiado nos Tonioos mais repuadores.

10 reis cada folha, 10 reis cada chrome,

VINHOFEnnucmnsoAROUD

“20 reis cada capa habilmente colorida. Brin-

eramioo DB rooos os rmscrrms soruvms DA CARNE

dos a todos os srs. assignantee: Um alma-

cnnilt. "anno c Qlflsu Dez armas de exito constante e as animações

.* das mais altas sumidades da setench medtcnpmvam que a associação da ("nr-e,

nach illustrado para 1889 e a capa do 1.”

volume colorida.

'ª' do Ferro e da fuinn. constituc o mais «emergiu—o renan-tor ate hºje conhecido

' para curar : a (' tame. & mmm. e Hardware (!.-MMM, & Pot/mz e a Ayers-

Lisboa e Porto, 60 reis por semana, pa-

gos no acto da entrega; províncias, 120 reis,

do do sangue. o Racnttisma, as Alfecçôcs escromlosase (sc, patamaetc () ! iuho

de duas em duas semanas, pagos adeanta-

  

   

    

  

   

 

  

    

   

  

  

 

     

   

 

    

  

  

  

  

 

remedio eHicaz para qualquer doença, quer

fosse do estomago, intestinos, nervos, figa-

do, peito, cerebro ou sangue, não hesitaria

um instante sequer em preferir a todas as

drogas a Revalesciére—tal é a confiança

que deposito nos seus resultados, que não te-

nho duvida em qualificar infallívcia.»

Mr. Henry Stanley, o grande explora-

dor afiieano, rival do Mr. Brazza, nas ex-

plorações do Congo, escreveu da aldeia do

Kaghaki, sobre o Congo, de Victoria Ryan-

za, em 1 de março de 1875:

«De volta d'uma caçada infructifora,

causou-ino realmente dó e. figura dos meus

companheiros, o tanto que quasi desatei em

lagrimas; mas resolvido a salval-os, prepa-

rei com a Bovaleseiére du Barry uma refei-

ção para duzentos e vinte homens. Causava

eommoçâo ver o modo como os seus rostos

so desanuviavam ao comer essa dôee fari-

nha reparadora.»

titieadoz—«Se eu tivesse que escolher um

? lommurmomumm.

 

 

 

. A moon mu tua-mc pu“;

"OVA YORK ”. Isdlcínz de Psr/|.

a
Assolan pelo fame/u

w&

olllcnl lrlnocx.

Autor udn

'
pulo Bruni... medico

1 aos
do Slo-Pmnour

go. ., ª,;

Estas pílulas. em que senão-se reunidas

as propriedade
s do todo e do ren-moon

.

võmespecta
lmente nas doeuça

stãovariad
ss

que são & consequen
cia do germe escmru-

loso itumores. ett/arte:. hum
ores nuas, etc.),

doencas contra as mines ºs simples fer-

rugiuosos são “Remº-INS: ns cumul
o

(palMez das mamae: não memo-nadas
).

& Louoorrh
o- (Altares brancos ou [turf

alvo). & menor-n
io- (Menstrua

çao nulla

nu clinical, a TI,-Iol, a enm!!- consu-

tuoionl. etc. Emnm. client—,em aos modi-

cos um agente therapeutlc
o dos mais

energicos para estimular o organismo e

modlncar as constituiçõe
s lymphsucas

,

fracas ou debilitadas.

N. a - 0 iodureto de ferro impuro eu ai-

terado e um medicamen
to tum-1. irritante.

  

     

   

  

 

  

 

  

     

  

    

  

  
   

  

   

  

  

   

      

O dia. 21 do futuro mez de junho, pelas

" 11 horas da manhã, e a porta dos Pa-

ços d'esto Concelho, se ha—de vender, em

hasta publica, o edificio que serviu de Paços

Municipaos da extincta villa do Eixo.

Esta venda, que se acha superiormente

auctorisada, cEectuar-so—ha se o preço con-

vier a camara, pois que ella reserva—se o di»

reito de entregar ou adiar a arrematação,

conforme a quantia oii'erecida.

Aveiro e Secretaria da Camara, 26 de

maio de 1888.

Por ordem da camara, o secretario X

 

CORITRAATOSSE

   

   

  

  

  

  

  

  

  

rrruuiuogo .lroud (* com elTetlo. o unico que reune tudo que tonlnca e for-

- . um; os orgaos. rcgularisa (: augmenta constderavelmcnte as erros ou restitue

o Vigor e put-esa. do sangue empobrecido. & Cor e a. Eneryia vital.

Venda por grosso.cm Perim; Pharm' de J.NZBRÉJ Richelieudºã Successor de AROUD

IHA ICUMINTI A VIRDA IV TODA! A! PRINCIPAIS rmuncux DO nrnsnouw.

EXIGI . mam ARDUD

  

    

  

   

   

  

  

    

Auctom'sada pela Inspecton'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de san-

de Publica, ensaiado o approvado nos hos-

 

  

   

  

 

  

   

    

   
  

   

como prova da purezae mumenlicidwc (ªªª .. » . '
. .

. - - damente. Pedidos de as ' turas ou r ui—

vcrdadeirasruuiuunianearaexuueo
Nao eánegoolbeneâw o spu ofi'eito sobre º0.000 Dou,*

$ººpºº Dºªªt, Pªtªºªº Acha-so ,, venda em todas as Phªrr- Francwco de Pinho Guedes Punto. sição dº prospectos. em sngisnªboa, á casaegdi-

as “ªªn? ª, º º emons ram ªª cartas ' $ cnh. 36 "“'“ “ ª mamas dº Pºrtugªl º dº estrangeiro. De—
tora David Corazzi, 40, Rua da Atalaya,

Bononnnn, Front:Wen.

Pesou semana,Drummer,

Essonmuro, m., ou.

uma u'iãiin nun
Em todas ao bom

nosso 80110 de prata ronc-

uva. o timbre da Union/
%Mw

de: Fabrícants (: a nossnGK
—ª

assignatura aqui june-lo. ,

Pharmac' em Paris. tuo Bonaparte, lº

DEICOKFlE-SE oAs FALsirlcsçbts

que seguem:

«A minha pequena Maria, delgadinha—

fraca 0 delicada, não prosperava quasi na,

da, com o leito da ama; decidi-mc a dar—lhe

& Rovalescie're du Barry, o que _a transfor-

mou rapidamente, tornando—a fresca, rosada

e oxabundante de saude. ,

Paris, 4 de julho de 1880.

G. de-Montavaz.)

posito geral »na Phormacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e (irma do anotar, o o nome em peque-

nos circulos amarellos, marca. que está, de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho do 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmachia o Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

DE PREÇOS

”ªº Vivia“ª

GHABLE

52, ao Deposito, Rua dos Retrozeiros, 153

——1.º andar e a todas as livrarias.—No Por-

to, a Filial da casa, Praça de D. Pedro

127, 1.“ e ás principado livrarias.—Na pro—

vincia, aos srs. correspondentes.

until DE GºSTUllES Pont-[Gum “

AGUARELLAS

DE

Alfredo Roque Gameiro, Columbano Bor—

dallo Pinheiro, Condeixa, Malhoa, Ma-

nuel do Mmdo, Raphael Bordallo Pi-

Dlrwxoo. Tono:

Ilsollu, cmszs mm“

_ mortWºmen-
nehum—hu

m

insistiu;_nAomu

DE COPAHIBA T0 DE SODA

No ann nom lrritaçlo nom dºr o nlo

mucha & roupa. Empregada no ou juntamente com «

' u Cup-ul“ do Raquln (approvadu pela

Acªdemia de Medicina. de Paris) cun em

muito pouco tempo :; goncrrhell moto mu
mu.

Huíla uul tmbm como prolorvalivo.

Exija-n & conquistas-. do RAGUJN»

W“ : FUIOUZE-ALBESPZYR
EB

18. isolou“ Sam-Dna, Pan:.

todos a; ou: pharmacies do cursam.

     

      

     

   

 

    

  

   

 

  

   

 

    

 

 

   

  

   
(Meu caro senhor:—Minha filha não

conseguia digerir, nem dormir; soífria de in-

somnias, de fraqueza e irritação nervosa.

:.

Em

 

      

  
    

   

  

   

    

   
      

  

Felismente recuperou a saude com o uso da.

ª . A:."m- " nh . t

' sua. Revaleseiéro chocolatada que lhe restí-

pm nue erro e ou ros.

CONTRA A DEBILIDADE tuiu o apetite, & boa dígGStâo, & tranquilí- . ªnurªuulª ; FABRI“ SINGEB
"' P'kºouLToºs

,,

,» . , dado dos nervos e do somno, bem como a
A PRESTACOES DEÉAu- T ARTIGOS nascerem os

AMtº'mªªdº Pºlª Inspectorza .Gera alegria do espírito que de ha muito a aban-

_,
DE ”Riº _.- DE

da Cmte dº Riº de Jªneirº domirª»
Acaba de fazer uma grande baixa de preços

DE não bemumompurgar-se nandoprecuªº Fialho d'Almeida, Julio Machado,

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só

obra bem quando é tentado com bons

alimentos e bebidas fortificantes,
como

Vinho, Calé, Chá. Quem se purga com

estas pílulas póde escolher para toma]-

as, a hora e reforçou que mais che

convier conforme suas occupaçoas.
A

fadi a do purgativo sendo annullada

pc o aliena da bra alimentaçao,
"

se decide facilme
nte : rocomo— ,

çar tantas vezes quanto

' for necessario. .

Porto, 11 de junho de 1886.

H. de MouthoniJJ

Quatro vezes mais nutriente do que a

carne, tendo além disso, a particularidade

de não excitar, a Revalosciére custa cin-

coenta vezes menos que outros quaesquer

alimentos ou remedios.

A Revalesciére prolonga a vida por

mais 20 ou 30 armas e constitua sobretudo

um alimento de primeira ordem para as

creanças de peito, sendo em tudo preferivel

ao leite.

40 anos de suocesso.

Em caixas de folha de lata, do um quar-

Pinheiro Chagas,

Ramalho Ortigão o Xavier da Cunha

Publicação quinzenal aos fasciwlos

Assigna-se na casa editora do David Co-

razzi, Lisboa, Rua da Atalaya, 40 a 52. o

na Filial do Porto, Praça de D. Pedro, 127

1.º andar.

Pf FARINHAPEITORA
LFERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO & P.“, unica

legalmente auetorisada e privilegiada. um

tonico reconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel o de facil. di—

gestão. Aproveita o modo mais extraordina—

rio nos padeeimentos do peito, falta de ape—

tite, em convalescentes de quaesquor doen—

ças, na alimentação das mulheres gravadas

e amas de leite, pessoas idosas, creanças,

anemieos, e em geral nos debilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

so a venda em todas as pharmacias de Por-

tuºal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia-Franco &
Filhos, em Belem. Pa-

  

n nas tão ulare acreditadas ' '

““ Pºp " oOO REIS SEMANAES

MACHINAS PARA COSER A Busato GOI olam: nasceria

DEVIDO AO GEANDE Chamamos a attençâo para a nossa machina de

sucmm'ro DE FABRICAÇÃO que TEM TIDO LANEAREIRA "SGILHNTE

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E” a rainha das machinas.

As «machinas SINGER são as que tem ob-

tido os primeiros premios em todas as expo—

   

  

BAPTISTA DINIZ

os (ÍAGOS

Comedia n'um acto para 4 homens e 1

senhora.

Além das 5 fabricas que já possuía, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbowie o

que todas reunidas fabricam para cima do

TRINTA lllL lllClllNIS SERIAMES

NO VIDEDE LITTERARIA

TITO MARTINS

  

 

(me 200 reis, e pelo correio 220 reis. ()s :ªªàºmkªà 5%.)4163221: ãºâººãiªlâ?níâãi Peçam o novo catalogo que se ha publicado
sições.

AG UARELLA3 Preço ,,,,,,,,,, , 120 réis

aeotes devem conter o retrato do auctor, e ,, _7 (_ . ' - .. ' ? ?
_

v
.. __

.
1

5 nome em pequenos circulos Dªmareàlâ, ªºªººggªgkªàç %%.ºgªºmºªªíj CUIDADO con as IMITAÇOES
GARAIxTIA SOLTDA E POSITIVA dª E:;gªgºªgdggggªgâ ?;;jºªggfgãggiªgº; Pºdlªºª ªº ªéºfºr ºm PORTALEGRE

marca. que está. depositada em co orxm o ' . *__ A ' . F. E.

, , ,
_

dª lei de 4 de julho de less. Cosgfíºggggacâ? “ªº! ªª L'“ ª 75.13.15» deJosé Estevão—79
7COMPANH|A FAPRlL SINGER ªlfª?“ 0 cªpªs mºstº-Pªlmªs ª quªtrº rvíocnàpmiêvnâsmbsn

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro- Np Porto, Cassels & C.“, 127, rua de

5—Bua de JoseE
stevão—79 Cada volume 100 reis.—A' venda em Mureo & f a- ruz

garia Medicinalde Ribeiro Junior. Mourinho da Silveira.
AVEIRO

AVEIRO todas as livrarias.
AVEIRO
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